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1. APRESENTAC┌AӉO 

 

PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO ï MINISTÉRIO DO 

TURISMO 

 

A Política Nacional de Turismo, estabelecida pela lei 11.771/2008, tem dentre 

os seus princípios a regionalização do turismo. Esta trabalha sob a perspectiva de que 

mesmo um município que não possui uma clara vocação para o turismo - ou seja, que 

não recebe o turista em seu território - pode dele se beneficiar, se esse município 

desempenhar um papel de provedor ou fornecedor de mão-de-obra ou de produtos 

destinados a atender o turista. O trabalho regionalizado permite, assim, ganhos não 

só para o município que recebe o visitante, mas para toda a região. 

 

Embasando-se em recomendações da Organização Mundial de Turismo, o 

Ministério do Turismo adotou em 2004 essa política focada no desenvolvimento 

regional, dando maior protagonismo às Unidades da Federação. O Programa de 

Regionalização do Turismo trabalha a convergência e a interação de todas as ações 

desempenhadas pelo MTur com estados, regiões e municípios brasileiros. Seu 

objetivo principal é o de apoiar a estruturação dos destinos, a gestão e a promoção 

do turismo no País. 

 

Esse programa de enfoque territorial foi reformulado em 2013, quando foram 

definidos seus oito eixos de atuação, que orientam as ações de apoio à gestão, 

estruturação e promoção do turismo nas regiões e municípios: 

http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-programas/4882-programa-de-regionalizacao-do-turismo.html
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  Fonte:http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-programas/4882-programa-de-

regionalizacao-do-turismo.html 

 

O Plano Regional de Turismo da RT da Fé, surgiu da necessidade dos 

municípios envolvidos em diagnosticar o turismo, elaborar diretrizes e plano de ação 

para promover o desenvolvimento regional. 

Na realização do plano estiveram envolvidos, no processo, representantes de 

prefeituras e da iniciativa privada dos municípios de Aparecida, Cachoeira Paulista, 

Canas, Cunha, Guaratinguetá, Lorena, Piquete, Potim e Roseira. 

Durante o processo de elaboração do Plano Regional de Turismo, os 

participantes receberam orientações de como trabalhar de forma integrada, como 

elaborar o Inventário Turístico baseado em modelo disponibilizado pelo Governo do 

Estado e também desenvolveram conjuntamente um formulário de estudo de 

demanda. Após as orientações iniciais, os representantes voltaram ao município e 

realizaram as tarefas propostas. Com o diagnóstico pronto e a pesquisa de demanda 

http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-programas/4882-programa-de-regionalizacao-do-turismo.html
http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-programas/4882-programa-de-regionalizacao-do-turismo.html
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elaborada, os participantes analisaram os atrativos, criaram as diretrizes estratégicas 

e plano de ação futuro.  

As expectativas futuras com o Plano Regional de Turismo é que este sirva de 

ferramenta para o planejamento das ações, captação de recursos em órgãos 

estaduais, federais e até mesmo para apresentação à iniciativa privada que anseiam 

por informações confiáveis para investimento na região. 

A seguir apresenta-se os municípios que fazem parte da RT da Fé, com seus 

devidos contatos. 
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MUNICÍPIOS QUE FAZEM PARTE DA REGIÃO TURISTÍCA DA FÉ 

 

APARECIDA 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Aparecida 

 

Situada no Vale do Paraíba, entre os municípios de Guaratinguetá e 

Pindamonhangaba, Lagoinha e Taubaté, a cidade teve como marco de origem um 

episódio de cunho religioso. Consta ter sido encontrada por três pescadores ï 

Domingos Garcia, João Alves e Felipe Pedroso ï em 1717, uma imagem de santa 

sem cabeça. Eles participavam de uma pescaria encomendada pela Câmara para 

prover um almoço para o Conde de Assumar, governador de São Paulo e Minas do 

Ouro em visita a Guaratinguetá. O primeiro milagre da Santa foi atribuído ao sucesso 

da pesca, associado à descoberta da cabeça da imagem no rio.  

Alguns anos depois, essa imagem foi colocada na antiga capela de Nossa 

Senhora Aparecida, ao redor da qual o povoado foi se desenvolvendo. Centro da 

guarda da imagem milagreira, o povoado tornou-se destino de crescentes romarias. 

Em 4 de março de 1842, foi transformado em freguesia do município de 

Guaratinguetá. Extinta em 15 de março de 1844, voltou a essa condição em 25 de 

abril de 1880, sendo novamente destituída, pouco tempo depois, em 15 de fevereiro 

de 1882. O distrito foi criado, definitivamente, em 4 de abril de 1891, em terras do 

município de Guaratinguetá, assim permanecendo até 17 de dezembro de 1928, 

quando Aparecida obteve sua autonomia político administrativa. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_25.pdf 

 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_25.pdf
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Nome do Município Aparecida 

Endereço Rua Professor José Borges Ribeiro ï 167 - Centro 

CEP 12570-000 

Prefeito Ernaldo César Marcondes 

E-mail e telefone gabinete@aparecida.sp.gov.br / (12) 3104-4002  

Sec. Ou Diretor de Tur. Márcia Maria Leite Filippo 

E-mail e telefone turismo@aparecida.sp.gov.br / (12) 3105-1806  

Presidente do COMTUR Ângelo Reginaldo Leite 

E-mail e telefone reginaldo-leite@hotmail.com / (12) 3105-3944  

Interlocutor setor público Márcia Maria Leite Filippo 

E-mail e telefone turismo@aparecida.sp.gov.br / (12) 3105-1806  

Interlocutor setor privado Ângelo Reginaldo Leite 

E-mail e telefone reginaldo-leite@hotmail.com / (12) 3105-3944  

Site Oficial do Município www.aparecida.sp.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gabinete@aparecida.sp.gov.br
mailto:turismo@aparecida.sp.gov.br
mailto:reginaldo-leite@hotmail.com
mailto:turismo@aparecida.sp.gov.br
mailto:reginaldo-leite@hotmail.com
http://www.aparecida.sp.gov.br/
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CACHOEIRA PAULISTA 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista 
 
 

As terras ocupadas pelo atual município de Cachoeira Paulista eram patrimônio 

do capitão Manoel da Silva Caldas, que doou, em 1780, parte delas ao Senhor Bom 

Jesus da Cana Verde. O marco inicial do núcleo foi a capela construída em 1785, 

onde se concentravam as tropas vindas de Minas Gerais a caminho dos portos de 

Parati e Mambucaba. O povoado que se formou ao redor da capela recebeu o nome 

de Santo Antônio do Porto da Cachoeira. Em 29 de março de 1876, foi criada a 

freguesia com o nome de Santo Antônio da Cachoeira em terras do município de 

Lorena. Como resultado de certo crescimento, foi elevada a vila em 9 de março de 

1880, adotando a denominação de Santo Antônio da Bocaina. Em 29 de outubro de 

1915, teve o nome alterado para Cachoeira e, em 30 de novembro de 1944, para Vale 

do paraíba.  

A atual denominação foi atribuída em 24 de dezembro de 1948. Pela sua 

posição estratégica entre São Paulo e Rio de Janeiro, além da proximidade com Minas 

Gerais, a cidade desempenhou papel relevante na Revolução Constitucionalista de 

1932, como sede do Quartel General da Zona Norte e do Correio Militar MMDC. Foi 

tamb®m posto de abastecimento do famoso ñtrem blindadoò. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_86.pdf 

 

 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_86.pdf
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Nome do Município Cachoeira Paulista 

Endereço Av. Coronel Domiciano, 92 - Centro 

CEP 12.630-000 

Prefeito Edson Mendes Mota 

E-mail e telefone emiliana@cachoeirapaulista.sp.gov.br / (12) 3101-1333 

Sec. Ou Diretor de Tur. Marcelo Pereira Barbosa 

E-mail e telefone turismo@cachoeirapaulista.sp.gov.br / (12) 3103-1835 

Presidente do COMTUR Laercio Donizeti de Paula 

E-mail e telefone comturcpsp@gmail.com /  (12) 3103 2546 

Interlocutor setor público Marcelo Pereira Barbosa 

E-mail e telefone turismo@cachoeirapaulista.sp.gov.br / (12) 3103-1835 

Interlocutor setor privado Laercio Donizeti de Paula 

E-mail e telefone comturcpsp@gmail.com / (12) 3103 2546 

Site Oficial do Município www.cachoeirapaulista.sp.gov.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:turismo@cachoeirapaulista.sp.gov.br
mailto:turismo@cachoeirapaulista.sp.gov.br
http://www.cachoeirapaulista.sp.gov.br/
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CANAS 

 

 

Fonte: www.ferias.tur.br/cidade/9031/canas-sp 

 

A origem do município de Canas foi marcada pela chegada ao município de 

Lorena, em 28 de junho de 1887, de um contingente de imigrantes italianos que fixou 

residência em Caninhas. Esses imigrantes receberam terras para o plantio de cana-

de-açúcar que abastecia o Engenho Central de Lorena, mas para subsistência 

cultivavam, ainda, arroz, feijão, batata e verduras.  

O nome Caninhas se deve ao tipo de cana que se produzia no local, chamada 

ñcriolinhaò, a mais fina daquelas cultivadas na Col¹nia de Canas (fundada, em 1890, 

com o nome de Núcleo Colonial Agrícola), estruturada pelo Barão da Bocaina e o 

comendador Francisco de Paula Vicente de Azevedo, incentivador dos núcleos rurais 

agropecuários do Vale do Paraíba. Depois de alguns anos, com a falência do Engenho 

Central, os colonos foram obrigados a diversificar a lavoura. Os imigrantes trouxeram 

consigo hábitos e costumes da Itália e, assim, foram os responsáveis pela construção 

da igreja de Caninhas, em louvor a Santo Antônio. Mais tarde, ergueram outra igreja 

no centro de Canas e a padroeira passou a ser Nossa Senhora Auxiliadora.  

Em 1960, o Bairro de Canas elegeu pela primeira vez um representante para a 

Câmara de Lorena. Em 28 de fevereiro de 1964, com a criação do distrito de Canas, 

no município de Lorena, tiveram início os movimentos para sua emancipação, 

culminando com a criação do município em 30 de dezembro de 1993. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_628.pdf 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_628.pdf
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Nome do Município Canas 

Endereço Avenida 22 de Março, nº 369 - Centro  

CEP 12.615-000 

Prefeito Lucemir do Amaral 

E-mail e telefone gabinete@canas.sp.gov.br / (12) 3151-6000 

Sec. Ou Diretor de Tur. Tatiana Zani 

E-mail e telefone prefeituracanas@uol.com.br / (12) 3151-6000 

Presidente do COMTUR Paulo Coelho de Abreu 

E-mail e telefone paulocoelhocanas@yahoo.com.br / (12) 996338376 

Interlocutor setor público Selma Auxiliadora Caetano de Mattos 

E-mail e telefone admselma@yahoo.com.br / (12) 3151-6000 

Interlocutor setor privado Rita de Cássia Albino 

E-mail e telefone rtmoda1@gmail.com / (12) 981787045 

Site Oficial do Município www.canas.sp.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gabinete@canas.sp.gov.br
mailto:gabinete@canas.sp.gov.br
mailto:paulocoelhocanas@yahoo.com.br
mailto:rtmoda1@gmail.com


13 
 

CUNHA 

 

 

Crédito: Secretaria de Cultura e Turismo de Cunha 

 

O povoamento das terras onde hoje se situa o município de Cunha teve início 

com o ciclo do ouro e a criação de fazendas, ao longo da trilha dos Guaianazes, ou 

Caminho do Ouro, que ligava a região das Minas Gerais ao porto de Parati, no Rio de 

Janeiro.  

O antigo povoado de Nossa Senhora da Conceição foi elevado a freguesia com 

o nome de Facão, pertencente ao município de Guaratinguetá, em 1736. Em 15 de 

setembro de 1785, por ordem do Capitão Francisco da Cunha Menezes, foi criada a 

vila com o nome de Nossa Senhora da Conceição de Cunha e, apenas em 20 de abril 

de 1858, quando recebeu foros de cidade, teve sua denominação simplificada para 

Cunha. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_136.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_136.pdf
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Nome do Município Cunha 

Endereço Praça Coronel João Olímpio, 91 ï Centro 

CEP 12.530-000 

Prefeito Rolien Guarda Garcia 

E-mail e telefone gabinete@cunha.sp.gov.br / (12)3111-5000  

Sec. Ou Diretor de Tur. Marcelo Henrique Coelho Veras  

E-mail e telefone turismo@cunha.sp.gov.br / (12)3111-2630 

Presidente do COMTUR Caio Ribeiro Penteado 

E-mail e telefone caiopenteado@gmail.com / (12)99759-0532 

Interlocutor setor público Joás Ferreira de Oliveira 

E-mail e telefone joas_ferreira@msn.com / (12) 3111-2630   

Interlocutor setor privado Caio Ribeiro Penteado 

E-mail e telefone caiopenteado@gmail.com / (12)99759-0532  

Site Oficial do Município www.cunha.sp.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gabinete@cunha.sp.gov.br
mailto:turismo@cunha.sp.gov.br
mailto:caiopenteado@gmail.com
mailto:joas_ferreira@msn.com
mailto:caiopenteado@gmail.com
http://www.cunha.sp.gov.br/
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GUARATINGUETÁ 

 

 

Crédito: Jean Chad 

 

Antiga freguesia de Guaratinguetá, formada no povoado de Santo Antônio de 

Guaratinguetá, consta ter sido fundada por Jacques Félix que lá se estabeleceu com 

toda a família, por volta de 1630, mandando erigir, em seguida, uma capela. Há uma 

segunda hipótese que, embora mantenha a mesma época de fundação, considera 

como fundador Domingos Leme, representante do donatário dom Diogo Faro. Em 13 

de fevereiro de 1651, foi erguida a vila com o nome de Santo Antônio de Guaratinguetá 

e, com o tempo, a passagem por suas terras tornou-se obrigatória nas viagens entre 

São Paulo e Rio de Janeiro. A cultura da cana-de-açúcar e a instala- ção de 

numerosos engenhos, deu-lhe posição de destaque entre as demais cidades do Vale 

do Paraíba. A produção açucareira perdurou até princípios do século XIX, quando o 

Nordeste tomou para si o lugar de maior produtor do país.  

A queda da cana-de-açúcar fez surgir o café, que veio das terras fluminenses, 

e se tornou sua principal cultura. Assim, Guaratinguetá desenvolveu-se e viveu seu 

período áureo, recebendo foros de cidade já com o nome atual (que em tupi significa 

ñgar­as brancasò), em 23 de janeiro de 1844. No fim do s®culo XIX, com a crise do 

café e o êxodo da população para as zonas pioneiras do Oeste, a cidade sofreu um 

período de estagnação.  
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A partir de 1950, com a chegada das famílias mineiras vindas da Mantiqueira, 

as velhas propriedades rurais se transformaram em fazendas de criação e a pecuária 

constituiu-se na principal atividade econômica do município, juntamente com a 

industrialização que, progressivamente, foi se processando nas localidades situadas 

no Vale do Paraíba, ao longo das estradas que ligam o Rio de Janeiro a São Paulo. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_184.pdf 

 

Nome do Município Guaratinguetá 

Endereço Rua Aluísio José de Castro, 147 - Chácara Selles 

CEP 12.505-470 

Prefeito Marcus Augustin Soliva 

E-mail e telefone gabinete@guaratingueta.sp.gov.br / (12) 3128-2801 

Sec. Ou Diretor de Tur. José Felício Goussain Murade 

E-mail e telefone turismo@guaratingueta.sp.gov.br / (12) 3132-7276  

Presidente do COMTUR Luiz Antônio Silveira da Motta 

E-mail e telefone comturguaratingueta@gmail.com / (12) 3122-5106 

Interlocutor setor público José Felício Goussain Murade 

E-mail e telefone turismo@guaratingueta.sp.gov.br / (12) 3132-7276 

Interlocutor setor privado Luiz Antônio Silveira da Motta 

E-mail e telefone comturguaratingueta@gmail.com / (12) 3122-5106 

Site Oficial do Município www.guaratingueta.sp.gov.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_184.pdf
mailto:gabinete@guaratingueta.sp.gov.br
mailto:turismo@guaratingueta.sp.gov.br
mailto:comturguaratingueta@gmail.com
mailto:turismo@guaratingueta.sp.gov.br
mailto:comturguaratingueta@gmail.com
http://www.guaratingueta.sp.gov.br/
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LORENA 

 
Crédito: Prefeitura Municipal de Lorena 

 

Antiga povoação do Porto de Hepacaré ou Arraial do Guaypacaré, era ponto 

de apoio das expedições bandeirantes que se dirigiam a Minas Gerais. No final do 

século XVII, os senhores Bento Rodrigues Caldeira, João de Almeida Pereira e Pedro 

da Costa Colaço doaram terras para a construção de uma capela em honra de Nossa 

Senhora da Piedade. São assim considerados os fundadores do núcleo inicial do 

município de Lorena. Em 1718, o povoado foi elevado a freguesia com a denominação 

de Nossa Senhora da Piedade, no município de Guaratinguetá, e, em 6 de setembro 

de 1788, por decreto do Governador de São Paulo, Capitão General Bernardo José 

Lorena, foi criada a vila, com o nome Lorena. Passou a fazer parte da Província do 

Rio de Janeiro em 18 de junho de 1842, como consequência do movimento 

revolucionário liberal de São Paulo e Minas Gerais.  

Em 29 de agosto desse mesmo ano, voltou a pertencer à Província de São 

Paulo, recebendo os foros de cidade em 24 de abril de 1856. Em meados do século 

XIX, com a cultura cafeeira, Lorena atingiu sua fase mais próspera, exibindo riqueza 

nos sobrados que ainda hoje existem no município. Com a decadência do café, iniciou-

se a fase de policultura em que a cana-de-açúcar e o arroz tiveram destaque. 

O grande êxodo da população para o oeste paulista repercutiu em seu 

desenvolvimento, como no de outras cidades do Vale do Paraíba. No entanto, a partir 

de 1925, com a chegada de famílias mineiras vindas da Serra da Mantiqueira e a 

transformação das velhas propriedades rurais em fazendas de gado, iniciou-se a fase 

pastoril do município. As culturas foram praticamente abandonadas, substituídas 
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pelas pastagens de capim-gordura, e a pecuária se constituiu na principal atividade 

econômica da população do município. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_272.pdf 

 

Nome do Município Lorena 

Endereço Rua Viscondessa Castro Lima, 10, Centro 

CEP 12.600-140 

Prefeito Fábio Marcondes 

E-mail e telefone eloina.maria@lorena.sp.gov.br / (12) 31853021  

Sec. Ou Diretor de Tur. Roberto Bastos de Oliveira Jr. 

E-mail e telefone cultura@lorena.sp.gov.br (12) 31531518  

Presidente do COMTUR Fátima Medeiros 

E-mail e telefone fatimamedeiros0601@gmail.com / (12) 981417654  

Interlocutor setor público Roberto Bastos de Oliveira Jr. 

E-mail e telefone cultura@lorena.sp.gov.br  / (12) 31531518  

Interlocutor setor privado Fátima Medeiros 

E-mail e telefone fatimamedeiros0601@gmail.com / (12) 981417654    

Site Oficial do Município www.lorena.sp.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_272.pdf
mailto:eloina.maria@lorena.sp.gov.br
mailto:cultura@lorena.sp.gov.br
mailto:fatimamedeiros0601@gmail.com
mailto:cultura@lorena.sp.gov.br
mailto:fatimamedeiros0601@gmail.com
http://www.lorena.sp.gov.br/
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PIQUETE 

 

 
Crédito: Alenilda Mendes 

 

A origem do Município de Piquete remonta ao século 18, quando as terras onde 

hoje ele se assenta pertenciam à freguesia de Nossa Senhora da Piedade (Lorena). 

Sertão inóspito, teve sua vasta mataria rompida em 1741, quando da abertura, por 

Lázaro Fernandes, morador na paragem do Campinho, à margem esquerda do 

Paraíba, onde tinha suas roças, de um caminho para ligar o povoado de N. S. da 

Piedade ao arraial serrano de Nossa Senhora da Soledade do Itajubá (Delfim 

Moreira). Esse caminho de penetração e abastecimento das "minas de Itajubá", 

passou, com o tempo, a servir para desvio de ouro e contrabando de cargas, o que 

suscitou a instalação, em 1764, de um registro ï posto fiscal onde se cobravam os 

"Direitos de Entrada", imposto que incidia sobre mercadorias importadas pela 

Capitania de Minas. Esse Registro era guardado por um destacamento militar, 

auxiliado por "patrulhas dos caminhos". A presença desse piquete de cavalarianos 

que guarnecia o registro de Itajubá foi, provavelmente, o que concorreu para o nome 

do lugar. 

O Registro de Itajubá, instalado para a cobrança do fisco era parada obrigatória 

dos transeuntes. Nenhuma tropa podia evitar a barreira. Isso fez com que, com o 

passar dos anos, pousos, ranchos e currais se multiplicassem, a princípio próximo ao 

posto fiscal e, mais tarde, ao longo do caminho, dando origem ao "Bairro do Piquete", 
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que sempre esteve associado à Estrada de Minas, que se tornou conhecida como 

"Caminho da serra do Itajubá". 

O paulatino crescimento do Bairro do Piquete pode ser observado quando se 

analisa os chamados "Maços de População" (documentos existentes no Arquivo 

Público do Estado de São Paulo), em que, na 7ª Cia. das Ordenanças da Vila de 

Lorena, no ano de 1828, neste bairro são recenseados 63 casas, 303 habitantes livres 

e 123 escravos. Nos anos subsequentes, essa população segue crescendo e a 

produção agrícola, que tinha como principais produtos a cana e o fumo, passa a ser 

substituída pelo café. 

Com a expansão do bairro, seus habitantes pleitearam e conseguiram, junto ao 

bispado de São Paulo, em 1865, autorização para a construção de uma capela sob a 

invocação de São Miguel. Em 1875 essa capela foi elevada à condição de Freguesia, 

com o nome de Freguesia de São Miguel do Piquete. Instalada a Freguesia, foi-se 

esboçando um pequeno núcleo urbano ao longo dos vales, com ruas tortuosas, casas 

foram surgindo nas encostas. Construiu-se a cadeia e o cemitério. Aos poucos, esse 

núcleo foi se avizinhando das matas, rios e córregos, recriando a paisagem e nela se 

integrando. 

Ap·s articula­»es pol²ticas, os moradores ñdo Piqueteò conseguiram que a 

Freguesia de São Miguel fosse elevada à condição de Vila, o que ocorreu em 7 de 

maio de 1891, por meio do Decreto Estadual de número 166. Emancipada de Lorena 

com o nome de Vila Vieira do Piquete, foi marcado para o dia 15 de junho a posse de 

seu Conselho de Intendência. A partir de então, a pequena Vila, de economia 

predominantemente agrária, voltada para a produção do café, e um incipiente 

comércio de beira de estrada, entrou no século 20 com suas dificuldades e pobreza. 

Contava com pouco mais de seiscentas pessoas na área urbana distribuídas em cento 

e vinte casas, das quais apenas quarenta possuíam cobertura de telhas. A renda 

municipal de seis contos de réis anuais mal dava para pagar os empregados públicos 

indispensáveis, nada restando para as necessidades públicas. 

Em 1902 a sorte dos moradores muda com a escolha do município para que 

nele fosse instalada, pelo Exército, uma fábrica de pólvora sem fumaça. Esse fato 

transformou de maneira significativa a vida do município, que se tornou um grande 

canteiro de obras. A inauguração do ramal férreo em setembro de 1906 e as 

modificações sociais decorrentes das obras militares na região concorreram para que, 

em 19 de dezembro daquele ano, através do Decreto Estadual 1033, a Vila fosse 
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elevada à categoria de cidade, com o nome de "Vieira do Piquete". Em 20 de setembro 

de 1915, a lei estadual nº1470 restringe para Piquete a designação da Vila Vieira do 

Piquete. 

Fonte: Fundação Christiano Rosa 

 

Nome do Município Piquete 

Endereço Praça Dom Pedro I, n° 88 - Vila Celeste  

CEP 12620-000 

Prefeito Ana Maria de Gouvêa  

E-mail e telefone gabinete@piquete.sp.gov.br / (12) 3156-2181 

Sec. Ou Diretor de Tur. Mirian Schmoeller do Prado Rodrigues 

E-mail e telefone turismo@piquete.sp.gov.br / (12) 99753-0919 

Presidente do COMTUR Akemi Liria Sakashita  

E-mail e telefone Akemi.liria@adv.oabsp.org.br / (12) 98108-5092 

Interlocutor setor público Mirian Schmoeller do Prado Rodrigues 

E-mail e telefone turismo@piquete.sp.gov.br / (12) 99753-0919 

Interlocutor setor privado Alenilda Mendes 

E-mail e telefone alenildamendes@gmail.com / (12) 99728-6243 

Site Oficial do Município www.piquete.sp.gov.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gabinete@piquete.sp.gov.br
mailto:turismo@piquete.sp.gov.br
mailto:Akemi.liria@adv.oabsp.org.br
mailto:turismo@piquete.sp.gov.br
mailto:alenildamendes@gmail.com
http://www.piquete.sp.gov.br/
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POTIM 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Potim 

 

Potim nasceu em terras oriundas do município de Guaratinguetá, ocupadas, 

inicialmente, por índios tupis-guaranis. Seu nome, em tupi, significa ñcamar«oò. A 

construção de uma capela em louvor ao Senhor Bom Jesus, em 1722, fez surgir um 

pequeno povoado à margem esquerda do Rio Paraíba do Sul. Foi elevado a distrito 

em 23 de dezembro de 1981, com sede no bairro do mesmo nome, em terras do 

município de Guaratinguetá e território desmembrado do distrito-sede desse 

município. Em 30 de dezembro de 1991, obteve sua autonomia político-administrativa. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_611.pdf 

 

Nome do Município Potim 

Endereço Praça Miguel Corrêa dos Ouros, 101 ï Centro  

CEP 12525-000 

Prefeito Erica Soler Santos De Oliveira 

E-mail e telefone prefeita@potim.sp.gov.br / (12) 3112-9200 

Sec. Ou Diretor de Tur. Alexandro Cardoso dos Santos 

E-mail e telefone turismo@potim.sp.gov.br / (12) 99733-3334   

Presidente do COMTUR Gláucio Ramirez de Seabra (12) 99776-7205 

E-mail e telefone renovadoraseabra@uol.com.br / (12) 99776-7205 

Interlocutor setor público Alexandro Cardoso dos Santos 

E-mail e telefone turismo@potim.sp.gov.br / (12) 99733-3334 

Interlocutor setor privado Maísa Carneiro 

E-mail e telefone maisapotim@gmail.com / (12) 99155-3143 

Site Oficial do Município www.potim.sp.gov.br 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_611.pdf
mailto:prefeita@potim.sp.gov.br
mailto:turismo@potim.sp.gov.br
mailto:turismo@potim.sp.gov.br
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ROSEIRA 

 

 

Crédito: Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote 

 

O povoado que deu origem ao município Roseira, surgiu por volta de 1750, na 

margem do Caminho Real, que ligava São Paulo ao Rio de Janeiro. No período entre 

1770 e 1840, a região foi ocupada por grandes engenhos de cana-de-açúcar e, 

posteriormente, pelas lavouras de café. Com o declínio da atividade cafeeira, os 

proprietários rurais passaram a se dedicar à pecuária leiteira e à cultura do arroz. Em 

1877, quando foi inaugurada a Estrada de Ferro D. Pedro II e construída a Estação 

de Roseira, o povoado foi transferido para o local onde está instalado atualmente. Em 

30 de novembro de 1944, criou-se o distrito no município de Aparecida e, somente em 

18 de fevereiro de 1959, adquiriu autonomia municipal. 

 

Fonte: http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_443.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.perfil.seade.gov.br/historico/hist_443.pdf
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Nome do Município Roseira  

Endereço Rua Extens«o da Pra­a SantôAna, nÜ 02 - Centro. 

CEP 12.580-000 

Prefeito Jonas Polydoro 

E-mail e telefone gabinete@roseira.sp.gov.br / (12) 3646-9900  

Sec. Ou Diretor de Tur. Luciana Aparecida Ribeiro Alves Ferreira 

E-mail e telefone secturismoroseira@gmail.com / (12) 3646-9900 

Presidente do COMTUR Em construção 

E-mail e telefone Em construção 

Interlocutor setor público Alexandre Benedito Santos Silva 

E-mail e telefone admpmroseira@gmail.com / (12) 3646-9900    

Interlocutor setor privado Maria Jovita Villela Siqueira 

E-mail e telefone jovitasiqueira@gmail.com / (12) 99662-8555    

Site Oficial do Município www.roseira.sp.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gabinete@roseira.sp.gov.br
mailto:secturismoroseira@gmail.com
mailto:admpmroseira@gmail.com
mailto:jovitasiqueira@gmail.com
http://www.roseira.sp.gov.br/
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PROGRAMA REGIONALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O programa foi criado em 2015 pelo Senac São Paulo e tem o apoio da 

FECOMERCIO-SP e APRECESP - Associação das Prefeituras das Cidades 

Estâncias do estado de São Paulo - O desenvolvimento da proposta surge da 

experiência do Senac na participação da Região Turística Serra do Itaqueri onde atua 

desde 2010. A primeira etapa do programa é a realização do Plano Regional de 

Turismo e a segunda é a Mobilização de recursos para que as regiões possam 

implementar os seus projetos. 

 

Objetivo 

Desenvolver o turismo regional, por meio do planejamento e implementação de 

ações que dinamizem a economia e o bem-estar social 

 

Objetivos específicos 

V Desenvolver em 2017, Planos Regional de Turismo em 10 regiões 

turísticas no Estado de São Paulo. 
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V Mobilizar Recursos junto aos governos federais, estaduais e municipais 

além de organismos internacionais de apoio ao desenvolvimento do turismo. 

 

Eixos de atuação 

Desenvolvimento de um Plano Regional de Turismo que considere em especial:  

V Mobilização e fortalecimento das relações intermunicipais para criar uma 

governança regional que sustente o processo de desenvolvimento turístico; 

V Identificação dos principais atrativos turísticos de uma região e avaliação 

sobre: potencial turístico, capacidade de fluxo e carga, diferencial e inovação para a 

região, estado da paisagem circundante, infraestrutura e as condições de 

acessibilidade; 

V Definição da segmentação turística regional e do produto regional; 

V Desenvolvimento de rotas turísticas regionais; 

V Elaboração de projetos para melhoria e desenvolvimento do turismo; 

V Divulgação dos produtos turísticos regionais; 

 

Histórico 

V Regionalizar integrar ou classificar um território a partir de semelhanças 

ou características que determinadas localidades tenham em comum. Com isso, 

passam a ser chamadas de regiões; 

V A Lei Federal nº 11.771/2008 (Política Nacional de Turismo) prevê o 

processo de regionalização do turismo. Para isso, dispõe que Estados, Distrito Federal 

e Municípios planejem entre si as atividades turísticas, com o envolvimento das 

comunidades 

V A Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo dividiu o território 

paulista em 51 regiões turísticas, orientada pelo Ministério do Turismo no processo de 

cadastramento dos municípios, para participar do Mapa Turístico Brasileiro. 

Municípios cadastrados podem acessar recursos desse ministério 

V Essa forma de organizar o Estado foi criada para facilitar a aplicação e o 

desenvolvimento de programas e projetos conjuntos. Entretanto, algumas dessas 

regiões não têm realizado iniciativas voltadas ao desenvolvimento do setor de turismo, 

tampouco as cidades integrantes dialogam e executam ações de melhoria em 

conjunto; 
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V Em geral, as cidades enfrentam problemas que prejudicam a exploração 

do potencial turístico, como má conservação de vias de acesso, falta de capacitação 

dos envolvidos no atendimento ao público, escassez de locais para hospedagem, 

inexistência de estrutura para turistas com dificuldade de locomoção, carência de 

roteiros de visitação, entre outros. 

 

Importância 

Com uma economia instável e o dólar valorizado, a tendência é de que o 

turismo nacional se torne uma alternativa viável para brasileiros e estrangeiros, porém, 

as regiões devem estar estruturadas para receber essa demanda. Além disso, 

indiretamente, é uma oportunidade de emprego e negócios para as regiões brasileiras 

que sofrem com o momento econômico que o país está passando. 

O turismo tem se apresentado como uma alternativa para dinamizar a 

economia de muitos municípios brasileiros. Assim como a Política Nacional que 

incentiva à regionalização do turismo o estado de São Paulo tem a Lei Estadual 

(32/2012) que permite aos 70 municípios considerados estâncias tenham acesso a 

um fundo de R$ 360 milhões/ano e a agora a Lei Complementar 1261/2015 permite 

que mais 140 municípios de interesse turístico possam acessar um recurso de até R$ 

80 milhões/ano, todas mencionam a importância dos municípios se articularem 

regionalmente. Importante destacar que 15% desse valor, mais de 60 milhões de reais 

por ano podem ser destinados à capacitação de gestores e operadores do turismo, 

constituindo-se numa oportunidade de negócios para entidades capacitadoras. 

O trabalho cooperativo evidencia atrativos mais robustos para as cidades e a 

construção de roteiros regionais pode trazer uma nova perspectiva de 

desenvolvimento para os municípios diante da forte necessidade de criar alternativas 

para reverter a situação de desemprego e baixos investimentos no país. 

 

O Senac São Paulo 

Ciente desse cenário e da necessidade de estimular o diálogo e a cooperação 

entre os envolvidos no planejamento de ações voltadas ao turismo, iniciou, em 2010, 

o Programa de Regionalização e Desenvolvimento do Turismo. Desde então 

concentra seus esforços no apoio a 10 regiões turísticas que reúne 89 municípios. 
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Em suma, o Senac São Paulo tem promovido, mensalmente, o encontro de 

todos os envolvidos e beneficiados pela cadeia do turismo, incluindo o poder público, 

para que: compartilhem ideias que aumentem o fluxo turístico de suas regiões, 

identifiquem potencialidades e problemas, e planejem, executem ou solicitem a 

execução de ações de melhoria. 

Além disso o Senac vem atuando com cursos de capacitação para agentes de 

turismo; oficinas para a definição dos roteiros turísticos nas regiões; palestras para os 

envolvidos nas pesquisas de demanda turística; apuração dos atrativos turísticos de 

toda a região e promoção de fóruns de desenvolvimento do turismo, com a presença 

de prefeitos e organizações ligadas aos negócios do setor. 

 

Regiões Turísticas em que o Senac está atuando 

 

 

No novo cadastramento que consolidou o mapa turístico brasileiro existem 432 

municípios cadastrados em 51 Regiões Turísticas no estado de São Paulo, das quais 

o Senac desenvolve o trabalho com 193 municípios de 20 Regiões Turísticas abaixo 

relacionadas:  
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Pólo Turístico Cuesta (11) 

ITATINGA, PRATÂNIA, AREIÓPOLIS, PARDINHO, AVARÉ, BOFETE, 

PARANAPANEMA, CONCHAS, ANHEMBI, SÃO MANUEL, BOTUCATU. 

 

Serra do Itaqueri (13) 

SÃO PEDRO, IPEÚNA, SANTA MARIA DA SERRA, CHARQUEADA, 

ITIRAPINA, 

LIMEIRA, BROTAS, ÁGUAS DE SÃO PEDRO, PIRACICABA, TORRINHA, 

CORUMBATAÍ, ANALÂNDIA, RIO CLARO. 

 

Caminhos do Tietê (10) 

IGARAÇU DO TIETÊ, JAÚ, MINEIROS DO TIETÊ, DOIS CÓRREGOS, 

BOCAINA, BARRA BONITA, IBITINGA, IACANGA, ITAPUÍ, AREALVA. 

 

Entre Serras e Águas (7) 

PINHALZINHO, MAIRIPORÃ, BRAGANÇA PAULISTA, PIRACAIA, 

JOANÓPOLIS, PEDRA BELA, BOM JESUS DOS PERDÕES. 

 

Mantiqueira Paulista (6) 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SANTO ANTÔNIO DO PINHAL, SÃO BENTO DO 

SAPUCAÍ, CAMPOS DO JORDÃO, MONTEIRO LOBATO, PINDAMONHANGABA 

 

Região Turística Histórias e Vales (9) 

PORTO FERREIRA, LEME, TAMBAÚ, SÃO CARLOS, SANTA CRUZ DA 

CONCEIÇÃO, PIRASSUNUNGA, DESCALVADO, SANTA RITA DO PASSA 

QUATRO, SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS. 

 

Roteiro dos Bandeirantes (8) 

PORTO FELIZ, CABREÚVA, ITU, ARAÇARIGUAMA, PIRAPORA DO BOM 

JESUS, SÃO ROQUE, SALTO, SANTANA DE PARNAÍBA. 
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Cavernas da Mata Atlântica (11) 

ITAÓCA, PIAÍ, ELDORADO, JACUPIRANGA, RIBEIRÃO GRANDE, 

IPORANGA, BARRA DO TURVO, CAJATI, RIBEIRA, BARRA DO CHAPÉU, 

ITAPIRAPUÃ, PAULISTA. 

 

Região Turística da Fé (9) 

PIQUETE, CANAS, CACHOEIRA PAULISTA, ROSEIRA, APARECIDA, 

GUARATINGUETÁ, CUNHA, LORENA, POTIM 

 

Águas Sertanejas (13) 

TABAPUÃ, TAIAÇU, OLÍMPIA, GUAÍRA, GUARACI, COLÔMBIA, CAJOBI, 

BARRETOS, COLINA, PIRANGI, VISTA ALEGRE DO ALTO, VIRADOURO, 

BEBEDOURO. 

 

Rios do Vale (11) 

TAUBATÉ, PARAIBUNA, SANTA BRANCA, NATIVIDADE DA SERRA, 

LAGOINHA, CAÇAPAVA, JAMBEIRO, TREMEMBÉ, SÃO LUÍS DO PARAITINGA, 

JACAREÍ, REDENÇÃO DA SERRA. 

 

Mananciais, Aventura e Arte (9) 

EMBU DAS ARTES, TABOÃO DA SERRA, VARGEM GRANDE PAULISTA, 

ITAPECERICA DA SERRA, IBIÚNA, EMBU-GUAÇU, SÃO LOURENÇO DA SERRA, 

COTIA, JUQUITIBA. 

 

Lagamar (5) 

IGUAPE, PARIQUERA-AÇU, CANANÉIA, PEDRO DE TOLEDO, ILHA 

COMPRIDA. 

 

Bem Viver Municípios (6) 

CAMPINAS, SANTA BÁRBARA D'OESTE, AMERICANA, SUMARÉ, ELIAS 

FAUSTO, HORTOLÂNDIA 
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Coração Paulista Municípios (11) 

AVAÍ, REGINÓPOLIS, PIRAJUÍ, AGUDOS, CAFELÂNDIA, ÁGUAS DE SANTA 

BÁRBARA, PIRATININGA, MACATUBA, LENÇÓIS PAULISTA, PEDERNEIRAS, 

BAURU 

 

Águas, Cultura e Negócios (19) 

NOVA GRANADA, PINDORAMA, SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, ICÉM, 

CATIGUÁ, SANTA ADÉLIA, BÁLSAMO, URUPÊS, CATANDUVA, POTIRENDABA, 

UBARANA, ITAJOBI, JOSÉ BONIFÁCIO, NOVA ALIANÇA, CEDRAL, IBIRÁ, 

UCHOA, MONTE APRAZÍVEL, IPIGUÁ 

 

Maravilhas do Rio Grande (11) 

MERIDIANO, GUARANI D'OESTE, OUROESTE, POPULINA, 

VOTUPORANGA, PEDRANÓPOLIS, RIOLÂNDIA, FERNANDÓPOLIS, INDIAPORÃ, 

MIRA ESTRELA, CARDOSO 

 

Negócios e Cultura Municípios (8)  

CARAPICUÍBA, BARUERI, ITAPEVI, OSASCO, FRANCISCO MORATO, 

CAJAMAR, CAIEIRAS, JANDIRA 

 

Circuito das Frutas Municípios (10) 

JARINU, ITUPEVA, ITATIBA, VALINHOS, MORUNGABA, ATIBAIA, 

VINHEDO, LOUVEIRA, JUNDIAÍ, INDAIATUBA 

 

História & Aventuras Municípios (6) MAIRINQUE, IPERÓ, VOTORANTIM, 

SOROCABA, CAPELA DO ALTO, ARAÇOIABA DA SERRA 
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2. OBJETIVO DO PLANO REGIONAL DE TURISMO 
 

O Plano Regional de Turismo da Região Turística da Fé define as contribuições 

do setor para o desenvolvimento econômico social e cultural da região. É uma 

iniciativa dos 09 municípios da RT da Fé, com envolvimento da comunidade, poder 

público e iniciativa privada, seus principais objetivos são: 

 

V Organizar o setor turístico nos municípios; 

V Dar diretrizes para o desenvolvimento turístico regional; 

V Fortalecer a interlocução do polo regional com as esferas 

governamentais; 

V Promover a união dos municípios para o Turismo Regional; 

V Promover geração de emprego e renda por meio da atividade turística. 

V Melhoria da qualidade de vida da população; 

V Promover o desenvolvimento dos municípios. 
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3.  CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 
 

A Região Turística da Fé se destaca como uma das mais belas do país, está 

localizada no eixo Rio X São Paulo entre as Serras da Mantiqueira, do Mar e da 

Bocaina. São 09 municípios no Vale do Paraíba que estão unidos pelo 

desenvolvimento do turismo regional: Aparecida, Cachoeira Paulista, Canas, Cunha, 

Guaratinguetá, Lorena, Piquete, Potim e Roseira. A região caracteriza-se, ainda, por 

abrigar importantes casarios e fazendas de valor histórico e arquitetônico, produção 

de cervejas, doces e cachaças artesanais, e o mais variados tipos de artesanato e 

ateliês de cerâmica. 

 

 

Fonte: www.guiavaledoparaiba.com.br/cidade/cunha 

 

 O nome ñda F®ò refere-se à sua característica de segmento turístico religioso 

contando com a riqueza de vários santuários junto a belezas naturais que a região 

contempla, proporcionando uma experiência única de fé, contemplação e atividades 

turísticas em meio das lindas paisagens de serras e rios nos mais variados tipos de 

turismo e seus atrativos: turismo religioso, turismo rural, turismo cultural, de esportes, 

de aventura, ecoturismo, negócios e eventos, náutico e gastronômico.  

http://www.guiavaledoparaiba.com.br/cidade/cunha
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Crédito: Prefeitura Municipal de Aparecida 

 

Encontra-se nessa região o Santuário Nacional de Aparecida, Santuário de Frei 

Galvão, Santuário da Esperança, Santuário do Pai das Misericórdias, Santuário de 

Santa Cabeça, Santuário de São Benedito, Sede Nacional da Renovação Carismática 

Católica do Brasil, Matriz do Senhor Bom Jesus, Mosteiro da Sagrada Face, Matriz de 

São Miguel Arcanjo e Matriz Nossa Senhora da Conceição onde são atraídos milhões 

de visitantes de todo o Brasil todos os anos. 

Na RT da Fé ainda encontramos a cultura caipira preservada, com festas 

tradicionais regionais, quermesses, gastronomia típica com ingredientes típicos da 

região, como truta, shiitake, pinhão, arroz, mandioca, milho verde, banana, mel, queijo 

e café. 
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4. HISTÓRICO 
 

A Região Turística da Fé teve início em 2004 quando o Sebrae iniciou um 

projeto para fortalecimento do Circuito Turístico Religioso com as cidades de 

Aparecida, Guaratinguetá e Cachoeira Paulista. Em 2007, foi dado início para um 

futuro lançamento de um catálogo para distribuição em agências e operadoras de 

turismo de todo o Brasil, onde a intenção era aumentar em 70% a ocupação hoteleira 

na região, além de preparar os empresários e os atrativos para receber melhor os 

turistas. Esse catálogo acabou sendo lançado virtualmente em 2015 após várias 

reuniões com os interessados para que se concretizasse o projeto. 

A partir de 2016, o Senac São Paulo entra no processo de regionalização, com 

uma metodologia de trabalho interativa, fortalecendo assim as ações de integração 

regional entre os municípios. Inicia-se um trabalho com a região do Vale do Paraíba 

com encontros mensais sendo os participantes as principais autoridades de cada 

município, iniciativa privada do trade turístico e membros dos Conselhos Municipais 

de Turismo ï COMTURs. 

Após alguns encontros com a mediação do Senac/SP fica definido pela 

governança que poderíamos iniciar um trabalho com um universo menor, sendo 

alguns municípios que tivessem suas questões geográficas, divisas territoriais e 

vocações turísticas mais próxima, assim passando a trabalhar com nove municípios 

dentro de uma região turística. 

Em 2017, surge a necessidade de se trabalhar o Plano Regional de Turismo. 

Onde os municípios de Aparecida, Cachoeira Paulista, Canas, Cunha, Guaratinguetá, 

Lorena, Piquete, Potim e Roseira aderiram ao movimento e começaram a participar 

da elaboração do plano. Em 30/05/2017 formalizou-se a Governança e a Região 

Turística da Fé, onde todos os municípios fazem parte do Mapa do Turismo Brasileiro 

atualizado em julho de 2017. 

 

GOVERNANÇA 

 

Governança é um tipo de ñgoverno localò constitu²do por pessoas da 

comunidade, do meio político e das organizações que fazem parte deste mesmo 

espaço. A Governança Local é uma força organizada que estas pessoas encontram 

nelas mesmas para juntas construírem pactos e colocarem a ñm«o na massaò para 
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realizarem projetos de melhoria de vida e desenvolvimento de todas as pessoas da 

comunidade. 

A Governança Local define quais são ños combinadosò para os projetos 

coletivos acontecerem e ganharem força. Formar a Governança Local significa colocar 

as ñcartas na mesaò para um jogo limpo, justo e transparente na comunidade. 

Governança Local é a força política que se constrói em torno de pactos, entre 

atores sociais, para a realização de ações e projetos que promovem o 

desenvolvimento local. Esse núcleo comunitário chamado governança é constituído 

por pessoas expressivas da sociedade civil e dos setores governamental e 

empresarial, que produzem e são ao mesmo tempo o capital social que se quer 

incrementar. Esse ñgoverno localò orienta-se por uma participação igualitária e 

democrática e busca solucionar conflitos por meio de consensos, além de garantir a 

transparência e a disseminação das informações e do processo de desenvolvimento 

econômico capaz de beneficiar as pessoas e preservar o meio ambiente e seus 

recursos naturais. 

Identificar atores possíveis da comunidade que têm potencial para participar 

desse time é condição essencial para um coeso trabalho de juntar esforços e conectar 

ideias e ações. 

À medida que se fortalecem os vínculos de confiança, a Governança passa a 

gerir seus projetos com reconhecimento e apoio da sociedade. Para além da 

elaboração do plano é preciso realizar parcerias, captar recursos e fazer acontecer o 

desenvolvimento sustentável. 
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5. METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento do processo de planejamento foi importante definir 

uma metodologia de trabalho, para conseguir uniformidade nas informações geradas 

pelos municípios e assim buscar coerência na análise do cenário regional para definir 

as diretrizes e projetos. 

O Plano Regional de Turismo seguiu uma metodologia adotada pelo Senac São 

Paulo para ser desenvolvida. Em cada encontro do Conselho Regional / Governança, 

os participantes seguiam um roteiro básico, apresentado a seguir: 

 

1. Pessoas respondem individualmente a uma pergunta desafiadora 

     Isto é feito sempre no check-in ou às vezes no início de uma atividade para 

desenvolver um tema específico 

 

2. Grupos de no mínimo 4 e máximo 6 pessoas respondem a uma 

pergunta desafiadora 

     Esta ação sempre ocorre, em todos os encontros, para tratar de tema 

específico 

 

3. Numa plenária os grupos compartilham o que produziram 

     Esta ação ocorre em todos os encontros 

 

4. Senac aprofunda os conceitos 

     O mediador ouve a plenária e aprofunda os conceitos e faz todas as 

conexões necessárias e possíveis entre o que foi falado com a sua própria experiência 

e conhecimento 

 

5. Senac sumariza os resultados do processo de aprendizagem e 

produção de informações 

     O mediador resume os aspectos principais que aparecem no processo e que 

são de interesse para o desenvolvimento do plano estratégico 

 

6. Grupo Sistematizador trata as informações produzidas e vai inserindo 

na estrutura do plano 
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     O Grupo sistematizador é formado por um núcleo de pessoas pró ativas do 

poder público e da iniciativa privada 

 

7. Demandar desafios 

     De acordo com as necessidades e status do plano estratégico, demandam-

se desafios para os participantes, seja para aprofundar temas ou realizar de tarefas 

que contribuam com o plano estratégico 

 

Em cada momento da metodologia aplicada em todos os encontros do 

processo de elaboração do Plano Regional de Turismo, os participantes da RT da Fé, 

opinavam, participavam das discussões coletivas (em grupo), compartilhavam suas 

produções e recebiam o desafio de levantar as informações, cada qual em seu 

município sempre com um prazo definido para entrega de informações. 

Com a participação em reuniões para elaboração do Plano, os funcionários das 

secretarias de turismo dos municípios da RT da Fé e os membros da governança, 

estavam presentes, fazendo assim um levantamento de amplo aspecto das 

informações solicitadas. As reuniões foram realizadas em todos os municípios da RT 

da Fé mostrando os potenciais turísticos e fomentando o desenvolvimento do turismo 

em todas as cidades. 

Em vários momentos do processo, sobretudo no Inventário Turístico e Pesquisa 

de Demanda, alguns municípios tiverem dificuldade, ora em levantar dados 

quantitativo, ora em conseguir fechar a pesquisa de demanda.  Com as informações 

obtidas, essas informações foram repassadas ao grupo sistematizador, que 

constantemente organizavam as informações e validavam junto ao grupo nas reuniões 

ou via e-mail. Por fim, no processo de validação, todas as informações foram 

conferidas e assim fechou-se o Plano Regional de Turismo. 
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6. DIAGNÓSTICO 

 

Para realizar o diagnóstico foram consideradas as informações do Inventário 

Turístico, Pesquisa de Demanda de cada município, Avaliação e hierarquização dos 

atrativos turísticos com pontos fortes e fracos baseado em informações levantadas 

junto à Governança e validadas por todos os participantes em reuniões abertas. 

 

6. 1. Inventário Turístico 

 

De acordo com o INVTUR, o Inventário da Oferta Turística consiste no 

levantamento, identificação e registro dos atrativos turísticos, dos serviços e 

equipamentos turísticos e da infraestrutura de apoio ao turismo como instrumento 

base de informações para fins de planejamento, gestão e promoção da atividade 

turística, possibilitando a definição de prioridade par aos recursos disponíveis e o 

incentivo ao turismo sustentável. 

Com a realização do inventário, é possível fazer um levantamento da 

infraestrutura do município e de seus atrativos turísticos. Essa análise é importante 

para que se identifique toda a estrutura que pode ser utilizada para fins turísticos.  

O banco de dados gerado a partir do inventário é de fundamental importância 

para manter o acompanhamento do desenvolvimento dos atrativos turísticos, atualizar 

as informações, ter essas informações à disposição dos turistas e da população e ter 

esses dados básicos como uma base sólida para a criação de diretrizes. 



40 
 

6.1.1. Índices e Dados da Região 
 

Foram levantados os principais dados socioeconômicos por município e depois reunidos em uma tabela única, totalizando a soma  

ou a média do cenário regional. 

 

Município Aparecida Cachoeira P. Canas Cunha Guaratinguetá Lorena 

Área em km² 121,08 287,89 53,26 1.407,25 752,64 414,16 

População: 36.279 32.773 4.975 21.929 120.417 87.980 

Número de Eleitores 28.843 24.699 3.895 19.407 90.032 62.992 

Densidade Demográfica ï 
hab/km² 

293,21 109,81 91,29 15,41 154,92 206,30 

Taxa de urbanização* 98,55% 82,95% 95,50% 60,68% 95,34% 97,46% 

IDHM (Índice de 
Desenvolvimento Humano 
Municipal) 

0,755 0,764 0,704 0,684 0,798 0,766 

Nível de Atendimento ï Coleta 
de Lixo (%) 

99,01% 99,50% 99,82% 98,28% 99,79% 99,70% 

Nível de Atendimento - 
Abastecimento de Água (%) 

99,33% 98,13% 97,07% 98,33% 99,24% 98,77% 

Nível de Atendimento ï Esgoto 
Sanitário (%) 

97,01% 93,65% 79,59% 90,02% 92,54% 97,98% 

PIB (em real corrente) R$ 875.332,00 R$ 505.805,00 R$ 111.576,00 R$ 180.352,00 R$ 4.471.713,00 R$ 2.001.683,00 

PIB per capita (em real 
corrente) 

R$ 24.191,13 R$ 15.783,72 R$ 23.303,29 R$ 8.136,07 R$ 37.774,87 R$ 23.070,43 
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Município Piquete 
 

Potim Roseira 

Área em km² 176,00 
 

44,47 130,65 

População: 13.976 
 

23.360 10.512 

Número de Eleitores 11.048 
 

11.939 8.392 

Densidade Demográfica ï 
hab/km² 

78,15 
 

456,58 79,13 

Taxa de urbanização* 93,78% 
 

75,83% 95,73% 

IDHM (Índice de 
Desenvolvimento Humano 
Municipal) 

0,757  0,697 0,737 

Nível de Atendimento ï Coleta 
de Lixo (%) 

99,61% 
 

99,63% 99,37% 

Nível de Atendimento - 
Abastecimento de Água (%) 

97,38% 
 

96,62% 96,46% 

Nível de Atendimento ï Esgoto 
Sanitário (%) 

77,22% 
 

97,41% 94,54% 

PIB (em real corrente) R$ 134.665,00 
 

R$ 162.789,00 R$ 227.851,00 

PIB per capita (em real 
corrente) 

R$ 9.484,14 
 

R$ 7.404,87 R$ 22.214,24 

 
*Dados disponíveis na Fundação SEADE (http://www.seade.gov.br/) 
*Dados disponíveis no IBGE (http://www.ibge.gov.br) 
*Dados disponíveis TSE (http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona)

http://www.seade.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/
http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona
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TOTAL DA REGIÃO TURÍSTICA DA FÉ 

Na totalização, os índices são somados ou tirados a média conforme a característica própria; 

 

Município Região 

Área em km² 3.387,40 

População: 352.201 

Número de Eleitores 261.247 

Densidade Demográfica ï hab/km² 164,27 

Taxa de urbanização* 88,42% 

IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) 0,740 

Nível de Atendimento ï Coleta de Lixo (%) 99,41% 

Nível de Atendimento - Abastecimento de Água (%) 97,92% 

Nível de Atendimento ï Esgoto Sanitário (%) 91,10% 

PIB (em real corrente) R$ 8.671.766,00 

PIB per capita (em real corrente) R$ 171.362,76 

 

 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal ï IDHM do Estado de São Paulo 

IDHM 1991 0,578 

IDHM 2000 0,702 

IDHM 2010 0,783 

 Fonte: Atlas Brasil 2013 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
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6.1.2. Localização Regional e Acesso 

 

Rodovias de Acesso à Região 

 

As principais rodovias de acesso à região são: 

 

V BR 116 ï Rodovia Presidente Dutra ï São Paulo a Rio de Janeiro; 

V BR 101 ï Rodovia Rio-Santos ï Litoral Norte, Paraty RJ, Cunha e 

Guaratinguetá; 

V SP 123 ï Rodovia Floriano Rodrigues Pinheiro ï Campos do Jordão, Taubaté 

e BR 116. 

V SP 070 ï Rodovia Carvalho Pinto ï São Paulo, Taubaté e BR 116. 

V SP 125 ï Rodovia Oswaldo Cruz ï Ubatuba, São Luiz do Paraitinga, Taubaté 

e BR 116; 

 

Internamente, a malha rodoviária da região compreende as seguintes rodovias 

principais: 

 

V SP 459 ï Rodovia Juscelino Kubitscheck de Oliveira - Piquete e Lorena; 

V SP 171 ï Rodovia Paulo Virgínioï Guaratinguetá, Cunha e Paraty; 

V SP 183 ï Rodovia Cristiano Alves da Rosa ï Piquete e Cachoeira Paulista 

V SP 058 ï Rodovia Deputado Nesralla Rubens ï Cachoeira Paulista e Piquete 

V SP 062 ï Rodovia Presidente Washington Luís ï Roseira, Aparecida, 

Guaratinguetá e Lorena. 

V Rodovia Oswaldo Ortiz Monteiro ï Lorena, Canas e Cachoeira Paulista 

V Estrada Presidente Tancredo Neves ï Guaratinguetá e Campos do Jordão 

V Estrada Vicinal Dr. Rafael Rainer ï Potim e Guaratinguetá  
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RODOVIAS DE ACESSO À REGIÃO TURÍSTICA DA FÉ
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6.1.3 Infraestrutura e Serviços de Apoio ao Turista 

 

A Região Turística da Fé oferece excelente infraestrutura de apoio e serviço ao 

turista. Somando os dados da quantidade de equipamentos e serviços de apoio ao 

turista da região, baseado no inventário dos municípios, a região oferece: 

 

V Excelente nível de segurança, com 15 Delegacias de Polícia, 01 Batalhão e 09 

Companhia da PM, além de 03 unidades do Corpo de Bombeiros e 08 unidades 

do SAMU ï Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. 

 

V Excelente infraestrutura de saúde, com 10 hospitais, 10 prontos-socorros e 71 

postos de saúde. 

 
V Em serviços bancários, a região conta com 43 agências dos mais variados 

bancos. Entretanto, a região ainda é deficitária em relação à casa de câmbio, 

possuindo apenas 06, concentrado em duas cidades: Guaratinguetá (03) e 

Lorena (03). 

 
 

V Para o atendimento ao turista, a região oferece bons serviços de agenciamento, 

contando com 30 agências de turismo receptivo. 

 
V Para atender os empreendedores em negócios e eventos, a região conta com 

27 equipamentos de eventos e 25 empresas de recreação e entretenimento. 

 
V Outro destaque é a frota de taxi da região com 530 veículos e 18 empresas e 

serviço de transporte turístico. 

 

Abaixo, os dados de alguns itens da infraestrutura de apoio ao turismo por 

município e o total da região. 
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Infraestrutura de Apoio 
Aparecida Cachoeira P. Canas Cunha Guaratinguetá 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Aeroporto 00 00 00 00 01 

Agências de Viagens Receptiva 02 05 00 07 07 

Antiquário 00 00 02 01 02 

Bancos 04 04 00 04 10 

Batalhão de Polícia Militar 00 00 00 00 00 

Borracheiro 07 05 04 06 10 

Cabeleireiro / Barbeiro 20 26 08 30 360 

Caixa Eletrônico 02 04 00 04 04 

Companhia da Polícia Militar 01 01 01 01 01 

Casa de Câmbio 00 00 00 00 03 

Comércio Especializado e Artesanato 01 06 03 20 10 

Corpo de Bombeiro 01 00 00 00 01 

Delegacia de Polícia 01 01 01 01 06 

Empresas de recreação e entretenimento 00 00 00 04 04 

Equipamentos para Eventos 00 02 00 00 07 

Estrutura Portuária 00 00 00 00 00 

Farmácia / Drogaria 12 09 02 05 62 

Frota de Taxi 20 142 05 15 130 

Guarda Municipal 40 00 00 00 00 

Hospital 01 01 00 01 04 

Loja de Artesanato 10 06 01 10 08 

Ponto Informação Turística 04 01 00 03 01 

Posto de Combustível 09 05 04 07 13 

Posto de Saúde 02 12 01 07 21 

Pronto Socorro 02 01 00 01 01 

Rodoviária 01 02 00 01 01 

SAMU 01 01 01 01 01 

Shopping Center 01 00 00 00 01 

Transporte Ferroviário 00 00 00 00 00 

Transporte Turístico (visitação) 01 09 00 00 00 



    47 
 

Infraestrutura de Apoio 
Lorena Piquete Potim Roseira 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Aeroporto 00 00 00 00 

Agências de Viagens Receptiva 07 00 01 01 

Antiquário 02 00 00 00 

Bancos 11 03 05 02 

Batalhão de Polícia Militar 01 00 00 00 

Borracheiro 28 02 05 04 

Cabeleireiro / Barbeiro 12 14 12 13 

Caixa Eletrônico 01 00 02 05 

Companhia da Polícia Militar 01 01 01 01 

Casa de Câmbio 03 00 00 00 

Comércio Especializado e Artesanato 29 02 10 05 

Corpo de Bombeiro 01 00 00 00 

Delegacia de Polícia 02 01 01 01 

Empresas de recreação e entretenimento 11 01 02 03 

Equipamentos para Eventos 10 04 03 01 

Estrutura Portuária 00 00 00 00 

Farmácia / Drogaria 37 04 04 06 

Frota de Taxi 151 22 15 05 

Guarda Municipal 01 00 00 00 

Hospital 02 00 00 01 

Loja de Artesanato 15 02 03 02 

Ponto Informação Turística 01 00 01 00 

Posto de Combustível 17 02 01 02 

Posto de Saúde 14 04 06 04 

Pronto Socorro 02 01 01 01 

Rodoviária 01 01 00 01 

SAMU 01 01 01 00 

Shopping Center 01 00 00 00 

Transporte Ferroviário 01 00 00 00 

Transporte Turístico (visitação) 02 01 05 00 
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TOTAL DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE APOIO AO TURISTA 

 

Total de Equipamentos e Serviços de Apoio ao 
Turista 

TOTAL 

Quantidade 

Aeroporto 01 

Agências de Viagens Receptiva 30 

Antiquário 07 

Bancos 43 

Batalhão de Polícia Militar 01 

Borracheiro 71 

Cabeleireiro / Barbeiro 495 

Caixa Eletrônico 22 

Companhia da Polícia Militar 09 

Casa de Câmbio 06 

Comércio Especializado 86 

Corpo de Bombeiro 03 

Delegacia de Polícia 15 

Empresas de recreação e entretenimento 25 

Equipamentos para Eventos 27 

Estrutura Portuária 00 

Farmácia / Drogaria 141 

Frota de Taxi 505 

Guarda Municipal 41 

Hospital 10 

Loja de Artesanato 57 

Ponto de Informação Turística 11 

Posto de Combustível 60 

Posto de Saúde 71 

Pronto Socorro 10 

Rodoviária 08 

SAMU 08 

Shopping Center 03 

Transporte Ferroviário 01 

Transporte Turístico (visitação) 18 
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6.1.4. Meios de Hospedagem 

 

Entre as categorias de meios de hospedagem criadas pelo Ministério do 

Turismo, no Sistema Brasileiro de Classificação de Meios de Hospedagem, estão 

classificados: Hotel, Resort, Hotel Fazenda, Cama e Café, Hotel Histórico, Pousada e 

Flat/Apart. 

As informações constantes na tabela foram retiradas do sistema Cadastur 

(https://cadastur.turismo.gov.br/hotsite/#!/public/sou-turista/inicio) acesso em 

01/08/2018 informações do Inventário de cada cidade 

 

A Região Turística da Fé oferece um grande número de meios de hospedagem, 

contando com 779 estabelecimentos e 53.348 leitos, com destaque para as 

residências de aluguéis (290) sendo destes a cidade de Canas com 198 residências 

para aluguéis de turistas que vêm à cidade para eventos da Renovação Carismática 

Católica do Brasil, as pousadas (251) destacando a cidade de Cachoeira Paulista com 

164 pousadas para atender os turistas que vêm à cidade para conhecerem a Canção 

Nova com a prática  do turismo religioso e os hotéis (217) com destaque a cidade de 

Aparecida com 182 hotéis para atender os turistas e romeiros através das 

peregrinações com visita ao Santuário Nacional de Aparecida. 

 

 

 

Em relação à quantidade de leitos, o cenário é favorável aos hotéis com total 

de 37.784 leitos. Outro destaque são as pousadas com 12.754 leitos já citados por 

6

217

8

251

290

1 0 6

0

50

100

150

200

250

300

350

Camping Hotel Motel Pousada Res.
Aluguel

Resort Spa Outros

Tipos de Estabelecimentos 

https://cadastur.turismo.gov.br/hotsite/#!/public/sou-turista/inicio


    50 
 

conta das opções de hospedagem em Cachoeira Paulista e residência de aluguel com 

1.228 leitos. 

 

 

 

 

Abaixo, apresenta-se os dados por município e o total da região 

 

Tipo de Hospedagem 

APARECIDA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 00 00 00 00 

Hotel  42  8.076 182 35.000 

Motel  00   00 00 00 

Pousada  00 00 32 5.000 

Res. Aluguel  00 00 00 00 

Resort  00 00 00 00 

Spa  00 00 00 00 

Outros:   00 00 00 00 
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Tipo de Hospedagem 

CACHOEIRA PAULISTA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 00 00 00 00 

Hotel 04 180 06 240 

Motel 00 00 01 25 

Pousada 04 334 164 6.560 

Res. Aluguel 00 00 00 00 

Resort 00 00 00 00 

Spa 00 00 00 00 

Outros:  00 00 00 00 

 

 

Tipo de Hospedagem 

CANAS 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping  
 
Não existe nenhum meio de    
hospedagem no Cadastur 

00 00 

Hotel 00 00 

Motel 00 00 

Pousada 02 73 

Res. Aluguel 198 792 

Resort 00 00 

Spa 00 00 

Outros: 00 00 

 

 

Tipo de Hospedagem 

CUNHA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado pela 

prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 00 00 04 50 

Hotel 00 00 06 200 

Motel 00 00 00 00 

Pousada 11 235 32 685 

Res. Aluguel 00 00 80 300 

Resort 00 00 00 00 

Spa 00 00 00 00 

Outros: 00 00 00 00 
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Tipo de Hospedagem 

GUARATINGUETÁ 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 00 00 02 280 

Hotel 04 573 13 1.131 

Motel 00 00 04 244 

Pousada 00   00  15 292 

Res. Aluguel 00   00  03 36 

Resort 00 00 01 140 

Spa 00 00 00 00 

Outros: Clube/Sítio 00 00 04 737 

 

 

Tipo de Hospedagem 

LORENA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Informado pela 
prefeitura 

Nº de Leitos 

Camping  
 
 

Não existe nenhum 
meio de hospedagem no 

Cadastur 

00 00 

Hotel 06 972 

Motel 02 42 

Pousada 00 00 

Res. Aluguel 00 00 

Resort 00 00 

Spa 00 00 

Outros:  00 00 

 
 
 

    

Tipo de Hospedagem 

PIQUETE 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Informado pela 
prefeitura 

Nº de Leitos 

Camping 

Não existe nenhum 
meio de hospedagem no 

Cadastur 

00 00 

Hotel 01 150 

Motel 00 00 

Pousada 04 50 

Res. Aluguel 01 04 

Resort 00 00 

Spa 00 00 

Outros:  01 00 
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Tipo de Hospedagem 

POTIM 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 

Não existe nenhum meio de    
hospedagem no Cadastur 

00 00 

Hotel 00 00 

Motel 00 00 

Pousada 02 94 

Res. Aluguel 08 96 

Resort 00 00 

Spa 00 00 

Outros:  00 00 

 

 

Tipo de Hospedagem 

ROSEIRA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 

Não existe nenhum meio de    
hospedagem no Cadastur 

00 00 

Hotel 03 91 

Motel 01 24 

Pousada 00 00 

Res. Aluguel 00 00 

Resort 00 00 

Spa 00 00 

Outros: Hospedaria 01 40 

 

 

TOTAL DE MEIOS DE HOSPEDAGEM DA REGIÃO 

 

Tipo de Hospedagem 

 TOTAL 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de Leitos 
Informado 

pela prefeitura 
Nº de Leitos 

Camping 00 00 06 330 

Hotel 50 8.829 217 37.784 

Motel 00 00 08 335 

Pousada 15 569 251 12.754 

Res. Aluguel 00 00 290 1.228 

Resort 00 00 01 140 

Spa  00  00 00 00 

Outros   00 00 06 777 

TOTAL 65 9.398 779 53.348 
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6.1.5. Alimentos e Bebidas 

 

A região possui uma grande variedade de serviços de alimentação aos turistas, 

contando com 861 estabelecimentos. No levantamento foram considerados apenas 

estabelecimentos que tem relevância para o atendimento a turistas. 

Entre as categorias de alimentos e bebidas, consideramos: Bares, 

Restaurantes, Sorveterias, Lanchonetes, Quiosques, Cafeterias, Docerias entre 

outros. Abaixo apresentamos informações quantitativas por tipo de serviços de 

alimentação e informações qualitativas sobre a Gastronomia Regional. 

 

 

 

Abaixo apresentamos informações quantitativas por tipo de serviços de 

alimentação por município, total e informações qualitativas sobre a Gastronomia 

Regional. 
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Serviços de 
Alimentação 

Aparecida Cachoeira P. Canas Cunha 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Bares 03 48 11 44 

Cafeterias 01 02 00 06 

Docerias 04 00 00 03 

FastFood 03 00 05 00 

Lanchonetes 10 35 06 00 

Padaria 10 01 02 06 

Pastelaria 01 01 01 03 

Pizzarias 10 07 01 08 

Quiosques  00 03 03 00 

Restaurantes 101 30 02 35 

Sorveterias 04 04 03 03 

Outros: Kg/Self Serv. 10 25 06 06 
 

 

Serviços de 
Alimentação 

Guaratinguetá Lorena Piquete Potim Roseira 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Bares 03 20 06 08 09 

Cafeterias 03 06 00 02 00 

Docerias 03 03 00 00 00 

FastFood 06 10 00 00 00 

Lanchonetes 06 39 10 06 12 

Padaria 22 20 02 02 02 

Pastelaria 03 04 01 01 01 

Pizzarias 08 06 03 04 03 

Quiosques 03 07 04 01 00 

Restaurantes 67 04 08 06 08 

Sorveterias 06 10 02 02 01 

Outros:Kg/Self.S. 14 12 00 04 01 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    56 
 

 TOTAL DOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO DA REGIÃO 

 

Serviços de Alimentação 
TOTAL 

Quantidade 

Bares 152 

Cafeterias 20 

Docerias 13 

Fast-food 24 

Lanchonetes   124 

Padaria    67 

Pastelaria  16 

Pizzarias  50 

Quiosques  21 

Restaurantes  261 

Sorveterias  35 

Outros  78 

TOTAL 861 

 

 

6.1.5.1. Gastronomia Regional 
 

A Gastronomia é um item importante dentro do conjunto de serviços ofertados 

aos turistas. A Região Turística da Fé oferece boas opções e podem transformar-se 

em grande atrativo turístico. 

Adotamos, neste Plano Regional de Turismo, o critério de identificar a 

Gastronomia Regional ao invés de listar os principais restaurantes. Dessa forma, os 

turistas podem conhecer o que a região oferece de melhor.  

 

Abaixo estão representados os produtos e pratos típicos de forma descritiva, 

seguido por ilustrações. 
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PRODUTO MUNICÍPIO BREVE DESCRIÇÃO 

Cerveja Artesanal Lorena Além da tradicional Cervejaria do Gordo com a sua 

própria produção, temos os cervejeiros locais com 

produção artesanal. 

Comida Tropeira Lorena Feijão tropeiro, torresmo e arroz, produzidos pela 

Associação Cultural Tradição Tropeira de Lorena, 

Cavalaria de São Benedito e/ou por entidades em 

eventos especiais.  

Farofa de Iça Lorena Formiga típica da região que é preparada 

artesanalmente e servida com farinha.  

Sorvetes Especiais  Lorena Vale destacar, a MR Sorvetes, há muitos anos no 

município. O seu sorvete de qualidade foi servido ao 

Papa Bento XVI em sua viagem ao Brasil. 

Pastéis de Nata  Lorena Receita passada de geração para geração, 

encontrado em restaurantes locais e doceiras 

tradicionais da cidade. 

Panelaço Lorena Mistura de carne, legumes e queijos, servidos em 

uma grande panela para várias pessoas. 

Virado de Frango Aparecida São duas receitas, uma variando um pouco da outra, 

mas com as mesmas características. O virado de 

frango com cheiros verdes, folhas de louro, sal com 

alho urucum farinha de milho amarela. O virado de 

tropeiro de frango caipira em pedaços menores, 

como a passarinho, cheiros verdes, batatinha 

cortada em pedacinhos, sal com alho e farinha de 

mandioca. 

Segundo Jo«o Rural, ños pratos s«o realmente 

pérolas da região e que estavam esquecidos bem 

debaixo dos pés de todo mundo, mas muitos 

romeiros ainda vivos lembram com saudades do 

prato. 

Cachaça Artesanal Cachoeira 

Paulista 

Alambique do Rui fica situado na estrada palmital, 

onde é produzido a belíssima cachaça artesanal ï 

Rui do Carrinho. 

Bolinho Caipira com 

receio de Carne Moída 

Cachoeira 

Paulista 

Bolinho feito de fubá em glúten recheado com carne 

moída. 

Farofa de Iça Cachoeira 

Paulista 

Formiga típica da região que é preparada 

artesanalmente e servida com farinha. 

Pinhão Cunha Um dos principais produtores de pinhão do Estado 

de São Paulo. A semente é tão importante para a 

cidade que até tem um festival especial, que já está 
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na sua 18ª edição (2018) e que acontece, 

anualmente, nos meses de abril e maio. São muitos 

os pratos feitos com o pinhão: cozido, assado na 

chapa ou na brasa, farofa, paçoca, bolos, pães, 

pudins, brigadeiro, em conserva, e molhos para 

carnes e peixes, etc. 

Canjiquinha Cunha A canjiquinha ou quirera é um prato que é muito 

apreciado em Cunha, feito com milho triturado, bem 

cozido com temperos diversos e especiais, ao qual 

se pode acrescentar a costela frita de porco, bacon, 

linguiça calabresa, couve crua picada bem fininha e 

torresmo crocante frito. Mas também pode ser feita 

na versão vegetariana, sem produtos animais. No 

caso de Cunha, costuma-se acrescentar ainda o 

pinhão cozido triturado ou fatiado. Prato ideal para o 

inverno, que é muito bem consumido, por exemplo, 

durante o Festival do Pinhão de Cunha (na Praça da 

Matriz, de abril a maio). 

Caldinho de pinhão Cunha Caldo cremoso feito a partir da farinha que se faz do 

pinhão (pinhão moído), muito bem temperado com 

bacon, linguiça calabresa, parmesão ralado e 

croutons (pão cortado em quadradinhos e torrado). 

Muito bem consumido, também, no inverno e durante 

o Festival do Pinhão de Cunha (na Praça da Matriz, 

de abril a maio). 

Café com farinha e 

queijo 

Cunha Muitos cunhenses ainda são fãs dessa iguaria, 

surgida há muitos anos na zona rural, como sendo o 

café da manhã reforçado dos roceiros. Mistura-se, 

ao café bem quente (que pode ter leite também), o 

queijo caseiro em pedaços (ou requeijão) e a farinha 

de milho. E deve ser comido com colher, de 

preferência sentado na taipa do fogão a lenha. 

Shitake Cunha Cresce o número de produtores de shitake em 

Cunha assim como o seu emprego em diversos tipos 

de pratos elaborados pelos restaurantes cunhenses. 

Pode acompanhar carnes diversas e peixes 

(especialmente, truta). 

Cordeiro Cunha Outra atividade agropecuária que tem sido 

impulsionada no município. São muitos e deliciosos 

os pratos feitos com a sua carne, assados, cozidos e 
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grelhados, com o aproveitamento dos vários tipos de 

cortes: carré, paleta, neck, penil, costela, etc. 

Truta Cunha A região fria de Cunha favorece o desenvolvimento 

da truticultura, o que também estimula a criação de 

muitos pratos especiais com esse tipo de peixe. 

Esses pratos ganham acompanhamentos diversos, 

como alcaparra, shitake, pinhão, shimeji, queijos, 

etc. 

Mel Cunha Além do produto in natura e a partir de variadas 

floradas (com destaque para o silvestre), os diversos 

apicultores locais oferecem muitos derivados do mel, 

como própolis, pólen, geleia real, pães de mel, 

hidromel e produtos de beleza e perfumaria. O 

Apiário Alto da Serra (Fazenda Silvestre), entre 

outros, vem se destacando, nesse segmento com 

grande variedade de produtos. 

Queijos Cunha Além dos tradicionais e artesanais queijos caseiros, 

em Cunha se produz, cada vez mais, diversos tipos 

de queijos especiais, tanto de vaca como de búfala e 

cabra. 

Cafés Cunha Tanto na cidade (zona urbana central) quanto nas 

estradas que são acesso a Cunha, existem vários 

pontos comerciais que servem cafés especiais e de 

alta qualidade. São, por exemplo, os casos do Café 

Cunhense, do Café & Arte, do Café Stella, do 

Gelataio, da Chocolateria Vanira Fagundes, Doceria 

da Cidinha, Fazenda Aracatu, Café Moara, etc. 

Sorvete Cunha A cidade conta com algumas sorveterias que 

desenvolvem uma grande variedade de sorvetes 

artesanais, com frutas de época e variada gama de 

sabores. 

Cerveja artesanal Cunha No município há 6 cervejeiros artesanais. Desde os 

médios produtores da bebida, como a já tradicional 

Cervejaria Wolkenburg, até pequenos, produzem 

cervejas com diversos matizes, graduações e 

sabores. Outras marcas já consolidadas são a Reale 

e a Grigas. E estão surgindo mais. Entre o final de 

2018 e o começo de 2019, mais uma cervejaria de 

médio porte será inaugurada, a partir de uma marca 

já conhecida, a Teixeira. 
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Cachaça Cunha A cidade também apresenta alguns bons alambiques 

e excelentes cachaças. Com destaque para Colar de 

Ouro, Cacha Sá e Três Pontes, entre outras. 

Arroz Preto com 

Bacalhau 

Guaratinguetá Arroz especial servido na tradicional festa do arroz 

no bairro da Colônia 

Arroz Vermelho com 

costelinha 

Guaratinguetá Arroz especial servido na tradicional festa do arroz 

no bairro da Colônia 

Arroz branco com 

lombo ao molho de 

hortelã  

Guaratinguetá Arroz especial servido na tradicional festa do arroz 

no bairro da Colônia  

Doce de arroz preto 

com chocolate 

Guaratinguetá Arroz especial servido na tradicional festa do arroz 

Truta ao molho: 

alcaparra, amêndoas 

ou pinhão 

Guaratinguetá Pratos especiais servidos no festival da truta no 

bairro Gomeral. 

Banana Chips Guaratinguetá Prato típico com bananas fatiadas e crocantes, é 

servido no festival da banana nos pilões. 

Pastel de queijo com 

banana 

Guaratinguetá Pastel tradicional com recheio de banana e queijo, é 

servido no festival da banana no bairro pilões. 

Banana da terra com 

arroz 

Guaratinguetá Prato típico e muito saboroso do festival da banana 

no bairro dos pilões 

Farofa e pastel da flor 

do coração da banana 

Guaratinguetá Prato típico do festival da banana no bairro dos 

pilões, onde é aproveitado o coração da banana para 

fazer farofa e rechear os pastéis. 

Brigadeiro de banana Guaratinguetá O famoso brigadeiro de banana é mais um produto 

típico do festival da banana nos pilões 

Hambúrguer de 

Banana 

Guaratinguetá O hambúrguer de banana é um dos produtos mais 

consumidos no festival da banana no bairro dos 

pilões 

Massas: Canelone e 

rondele 

Guaratinguetá Pratos típicos a base de massas de arroz e trigo da 

festa italiana no bairro da colônia do Piagui.  

Feijão Tropeiro Piquete O prato a base de feijão, farinha, linguiça e ovo é 

tradicional em todo o estado. Ele ainda vai 

acompanhado de torresmo e couve. 

 Vaca Atolada Piquete É um prato típico da comida caipira, tem como 

principais ingredientes costela bovina e mandioca, 

muito popular em estados como São Paulo, Minas 

Gerias e Pernambuco. Tropeiros vale-

paraibanos carregavam no embornal carne 

mergulhada na gordura, o que garantia alimento por 

um bom tempo, sem deteriorar. Ao longo das trilhas 
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colhiam mandioca, assim podendo misturá-las e 

cozinhar junto com as carnes. 

Cachaça  Piquete Bebida feita da fermentação e destilação do melaço 

proveniente da cana-de-açúcar foi descoberta pelos 

escravos dos engenhos de açúcar. 

Rosca caseira  Piquete Uma das variedades de rosca da região; em seu 

preparo são utilizados; farinha de trigo, óleo, leite e 

ovos. 

Queijo Mineiro Marins  Piquete É um queijo fresco, ou seja, que não passa por 

período de maturação, ou envelhecimento; muito 

apreciado para acompanhar cafés e sobremesas. 

Doces Caseiros Piquete O sabor dos doces caseiros, traz lembranças do 

tempo da nossa vó. São doces tradicionais de 

abobora, banana, batata doce e goiaba. 

Paçoca Piquete Um dos doces mais procurados no período que 

antecede a Páscoa nas cidades do Vale do Paraíba. A 

iguaria doce - preparada à base de amendoim, farinha 

de mandioca e açúcar. O doce, típico da comida caipira 

do Estado de São Paulo, tem seu nome originado do 

tupi-guarani e significa esmigalhar. 

Bolinho Caipira  Piquete O bolinho caipira é um salgado frito, feito de fubá e 

recheado originalmente com carne. Os recheios 

podem variar; como: linguiça ou até mesmo frango, 

típico da culinária caipira no Brasil, originário do Vale 

do Paraíba, interior de São Paulo. 

Bolinho Caipira com 

receio de Carne Moída 

Cachoeira 

Paulista 

Bolinho feito de fubá em glúten recheado com carne 

moída. 

Farofa de Iça Cachoeira 

Paulista 

 A comida é do tipo caseira, feita com formigas da 

região fritas em banha de porco e farinha de 

mandioca. Um prato exótico, muito saboroso e 

cercado de história. 

Cachaça Artesanal Cachoeira 

Paulista 

Bebida feita da fermentação e destilação do melaço 

proveniente da cana-de-açúcar foi descoberta pelos 

escravos dos engenhos de açúcar. Em Cachoeira 

Paulista esse processo é realizado no Alambique do 

Rui, localizado na Estrada Palmital. 

Cachaça Canense  Canas Bebida feita da fermentação e destilação do melaço 

proveniente da cana-de-açúcar foi descoberta pelos 

escravos dos engenhos de açúcar. No Sítio 

Laranjeiras em Canas, é produzido a Cachaça 
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Canense em breve estará produzindo o açúcar 

mascavo e a rapadura. 

Bolinho Caipira Canas O bolinho caipira é um salgado frito, feito de fubá e 

recheado originalmente com carne; típico da 

culinária caipira no Brasil, originário do Vale do 

Paraíba, interior de São Paulo. 

Massas Italianas Canas A genuína culinária italiana, conservada até hoje 

pelas famílias italianas presentes no Município de 

Canas vem cada vez mais ganhando 

espaço fora dessa data na gastronomia regional. 

Cannoli  Canas O cannoli é um doce de origem italiana, que surgiu, 

mais especificamente, na Sicília. Essa sobremesa 

consiste em uma massinha frita em forma de tubo 

que é tradicionalmente recheada com ricota, mas 

pode ser recheada com outros ingredientes também, 

como doce de leite e creme de avelã, por exemplo. 

Arroz Artesanal 

(Ligabo) 

Canas O exótico arroz preto é natural e sua diferença está 

no valor nutritivo e no seu aroma. Tem 30% mais de 

fibras e 20% mais proteínas que o tradicional arroz 

branco, é mais completo em filenos, que retardam o 

envelhecimento. 

Paçoca Caseira Canas Um dos doces mais procurados no período que 

antecede a Páscoa nas cidades do Vale do Paraíba. A 

iguaria doce - preparada à base de amendoim, farinha 

de mandioca e açúcar. 

Pão Italiano artesanal 

(Albarello) 

Canas  Pão que leva no seu preparo: farinha, fermento, 

água, um pouquinho de sal. O pão italiano não leva 

gordura, açúcar ou ovos.  

Sorvete artesanal  Canas Temos na cidade de Canas, duas sorveterias, a 

sorveteria natural e a sorveteria Gogó gelado, que 

vale a pena destacar que ambas, a muito anos vem 

atendendo a população e os 

visitantes com seus deliciosos sorvetes. 

Bolinho de Mandioca 

com carne seca  

Potim Uma receita com ingredientes tipicamente nordestinos e 

de dar água na boca. É o bolinho de mandioca com 

recheio de carne seca. O prato é muito conhecido e 

está presente em eventos gastronômicos e culturais do 

Município.  

Geleia de mocotó  Potim É uma sobremesa. Só para cozinhar, o pé de boi fica 

12 horas no fogo. Depois, é preciso bater, colocar o 
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açúcar, passar na peneira e cumprir todo um ritual, 

até chegar ao ponto desejado. 

Tilápia frita  Potim  Receita muito gostosa e saborosa, além de ser 

muito saudável. O peixe tilápia é temperado, 

empanado e depois frito. É um peixe muito fácil 

de se encontrar . 

Bolinho Caipira  Potim É um salgado frito, feito de fubá  e recheado 

originalmente com carne; típico da culinária caipira 

no Brasil. 

Milho Verde Roseira Na festa tradicional do município, o milho é 

largamente consumido sob a forma de pamonha, 

curau, milho verde, sorvete, bolos entre 

outras delícias. 
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IMAGENS DA GASTRONOMIA DA REGIÃO TURÍSTICA DA FÉ 

       Crédito: Prefeitura Municipal de Lorena 

      Pastel de Nata - Lorena 

          Crédito: www.parrillacafe.com.br 

             Cerveja Artesanal ï Lorena  

    Crédito: Prefeitura Municipal de Canas                        Crédito www.g1.globo.com 

          Comida Típica Italiana - Canas                  Pamonha e Curau de milho verde ï Roseira 

Crédito: www.facebook.com/divinarocaguara 

     Truta e Arroz Preto ï Guaratinguetá  

   Crédito: Prefeitura Municipal de Cunha 

                      Cordeiro - Cunha 

Crédito: www.voucontigo.com.br 

    Cerveja Artesanal ï Cunha 

Crédito: www.cervejaria-reale.negocio.site 

           Cerveja Artesanal ï Cunha 

http://www.voucontigo.com.br/
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Crédito: www.guaratinguetaonline.com.br 

           Bacalhau - Guaratinguetá 

Crédito: www.guiavaledoparaiba.com.br 

    Cachaças e doces - Guaratinguetá 

  Crédito: www.vejasp.abril.com.br 

           Vaca atolada - Piquete 

  Crédito: www.vejasp.abril.com.br 

 Farofa de Iça ï Cachoeira Paulista 

  Crédito: obagastronomia.com.br 

     Virada de Frango - Aparecida 

   Crédito: Prefeitura Municipal de Potim  

 Bolinho de Mandioca/Carne seca - Potim 

     Crédito: www.peixeurbano.com.br 

                 Tilápia Frita - Potim 

      Crédito: www.sertaobras.org.br 

      Queijo Mineiro Marins - Piquete 



    66 
 

6.2. Estudo de Demanda 

 

A pesquisa de demanda tem como objetivo principal traçar o perfil dos turistas 

e excursionistas que visitam uma determinada localidade durante a alta, média e baixa 

temporada, além de suas principais motivações, nível socioeconômico e expectativas 

em relação aos produtos e serviços consumidos durante sua estadia além do perfil 

dos gastos financeiros de cada visitante. Os resultados da pesquisa também são 

utilizados para a elaboração de políticas de turismo, planos de desenvolvimento do 

turismo, monitoramento de indicadores do turismo, servindo como insumo essencial 

para as estratégias de gestão do turismo.  

 

Para o MTUR (2010 p. 55)  

Demanda turística é o conjunto de turistas, que de 

forma individual ou coletiva, estão motivados a 

consumir uma série de produtos ou serviços 

turísticos com o objetivo de cobrir suas 

necessidades de descanso, recreação, 

entretenimento e cultura em seu período de férias 

 

A demanda real é o número de pessoas que efetivamente viajam para um 

destino ou localidade, enquanto a demanda potencial é composta de todos que têm 

perfil para consumir os produtos turísticos do destino, porém que não viajam por 

motivos diversos (falta de tempo, falta de disponibilidade financeira, falta de 

conhecimento do destino etc.). 

 

Para a elaboração da pesquisa de demanda foi desenvolvido um formulário 

específico a ser aplicado em todas as cidades e utilizou-se como critério de seleção 

de amostra o seguinte cálculo. 
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Cálculo Amostral: Calculadora on-line 

Fontehttp://www.publicacoesdeturismo.com.br/calculoamostral/ 

 

Erro amostral:  % 

Nível de confiança: 

 90% 

 95% 

 99% 

População: 
 

Percentual máximo:  % 

Percentual mínimo:  % 

  

Amostra necessária: 
 

  

 

Instruções de uso 

Utilize esta calculadora para saber qual a amostra necessária em uma pesquisa 

com amostragem aleatória simples sobre variáveis categóricas. 

 

Amostra aleatória simples é aquela na qual todos os elementos têm a mesma 

probabilidade de serem selecionados. Uma amostra desse tipo pode ser obtida, por 

exemplo, através do sorteio dos elementos.Variáveis categóricas são aquelas 

medidas em uma escala nominal. Exemplos de variáveis categóricas são sexo 

(masculino/feminino), cidade (São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador...), cor (azul, 

amarelo, vermelho...). Variáveis numéricas, como idade ou renda, não são 

categóricas. 

 

 

5
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Erro amostral: é a diferença entre o valor estimado pela pesquisa e o 

verdadeiro valor. Digamos que em uma situação existem efetivamente 10% de turistas 

franceses. Se a pesquisa estimar que existem 12% de franceses o erro amostral é de 

2% (12%-10%=2%). Na calculadora você deve indicar qual o erro amostral máximo 

admitido pela pesquisa. Em geral esse valor é definido pelo próprio pesquisador. O 

valor definido na RT da Fé foi de 5% 

 

Nível de confiança: é a probabilidade de que o erro amostral efetivo seja 

menor do que o erro amostral admitido pela pesquisa. Se você definiu um erro 

amostral de 5%, o nível de confiança indica a probabilidade de que o erro cometido 

pela pesquisa não exceda 5%. Utilizando o exemplo anterior, o nível de confiança é a 

probabilidade de que a pesquisa estime algo entre 5% e 15% de turistas franceses. 

Dado que na verdade existem 10% de franceses, se a estimativa da pesquisa estiver 

entre esses 5% e 15%, o erro amostral cometido não será maior que 5%. O valor 

definido na RT da Fé foi de 95% de confiança. 

 

População: é o número de elementos existentes no universo da pesquisa. Se 

a pesquisa é sobre todos os turistas em São Paulo, a população é o número de turistas 

que visitam a cidade. Se o pesquisador não conhece o número exato de elementos 

no universo, ele deve ser cauteloso e indicar um número grande o suficiente para que 

a população efetiva não seja maior. Se o número de elementos do universo está entre 

1000 e 1500, o pesquisador deve indicar 1500 para obter uma estimativa segura. Se 

o universo for muito grande ou não houver nenhuma informação sobre seu tamanho, 

o campo população na calculadora pode ser deixado em branco. 

 

Percentual máximo: como você está trabalhando com variáveis categóricas, 

provavelmente você está buscando um resultado que indique qual é o percentual de 

elementos com uma dada característica. Você quer saber, por exemplo, qual é o 

percentual de franceses no total de turistas que visitam São Paulo. Se você tiver 

alguma informação que indique que esse percentual certamente não passa de um 

determinado valor, isso pode ajudar a reduzir o tamanho da amostra necessária para 

a pesquisa. Se for seguro afirmar que, por exemplo, o percentual de franceses não é 

maior que 20%, então insira 20% no campo percentual máximo da calculadora. Você 

deve incluir o percentual máximo somente quando ele é inferior a 50%. 
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Percentual mínimo: esse valor tem uma interpretação parecida com a do 

percentual máximo. Se você tem uma informação que indica que o percentual de 

turistas norte americanos é certamente superior a 70%, insira 70% no campo 

percentual mínimo. Você deve incluir o percentual mínimo somente quando ele é 

superior a 50%. 

 

Fórmula de cálculo 

 

Esta calculadora on-line utiliza a seguinte fórmula: 

 

 

Onde: 

           n - amostra calculada 

N ï população 

Z - variável normal padronizada associada ao nível de confiança 

p - verdadeira probabilidade do evento 

e - erro amostral 

 

 

Observação: Foi realizado um cálculo amostral por município que deu um total 

de 4.170 entrevistas, levando em consideração 5% de margem de erro e 95% de nível 

de confiança.  

 

No quadro abaixo, segue o modelo de entrevista realizado. 
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RESULTADOS DA PESQUISA DE DEMANDA REGIONAL 

 

A pesquisa de demanda foi realizada entre o período de 10 de janeiro a 30 de 

julho de 2018 nos 09 municípios da RT da Fé. O formulário utilizado foi o mesmo para 

todos, dessa forma os resultados refletem o cenário da região.  

 

As estratégias de coleta foram as seguintes: 

 

V Pesquisas nos meios de hospedagem; 

V Pesquisas nos atrativos turísticos; 

V Pesquisas em eventos realizados. 

 

Abaixo a tabela, por município, com quantidade de formulários, margem de erro 

e nível de confiança. 

 

MUNICÍPIO QUANTIDADE MARGEM DE 

ERRO 

NÍVEL DE 

CONFIANÇA 

Aparecida  385    5% 95% 

Cachoeira Paulista 410 5% 95% 

Canas 382 5% 95% 

Cunha 264 6% 94% 

Guaratinguetá 417 5% 95% 

Lorena  384 5% 95% 

Piquete 118 9% 91% 

Potim 384 5% 95% 

Roseira 188 7% 93% 

TOTAL / MÉDIA  5,7% 94,3% 

 

Obs.: para cálculo da margem de erro e nível de confiança, foi levado em 

consideração a população de cada município.  
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Para iniciar a pesquisa, a primeira pergunta tinha o objetivo de descobrir qual é 

a cidade, estado ou país de origem do visitante. 

 

 

 

Observa-se que a Região Turística da Fé, recebe turistas provenientes de todas 

as regiões do país e de outros países, sendo 22 estados mais o Distrito Federal, tendo 

o maior número de visitantes da Região Sudeste (2001) seguido pela Região Sul 

(135), Região Nordeste (113), Região Norte (103), Região Centro Oeste (27) e Distrito 

Federal (25).Tal fato se deve a excelente localização, vias de acesso, ao eixo Rio - 

São Paulo, a proximidade que a RT tem com as cidades do Sul de Minas Gerais e a 

forte vocação religiosa, cultural e natural da região. 
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As respostas foram diversificadas e como critério foi selecionado as duas 

principais origens de cada cidade e somada essas origens com as demais cidades, 

resultando nas respostas acima, resultando no seguinte cenário. 

 

V A maior fluxo de turistas vem da própria Região Turística da Fé, com 

destaque para Aparecida, Guaratinguetá e Lorena; 

V O segundo maior fluxo vêm da cidade de São Paulo; 

V O terceiro maior fluxo vem da região limítrofe à RT da Fé, com destaque 

para Taubaté e Campos do Jordão; 

V O quarto maior fluxo vem da região próxima de São José dos Campos; 

V O quinto maior fluxo vem das capitais Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 
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Sobre o tempo de permanência dos turistas, evidencia um tempo curto, sendo 

que a maioria (1094) permanecem 1 dia, (462) ficam 02 dias e (301) em meio período. 

Sugere-se desenvolver estratégias para ampliar o tempo de permanência, gerando 

aumento na hospedagem e visitação às outras cidades da região. 

Entretanto, há um percentual significativo de turistas que permanecem 

hospedados entre 3 dias a uma semana (480) e um total (2091) pessoas que ficaram 

hospedadas na RT, as pessoas que permanecem por mais de um dia no município 

possuem um perfil de conhecerem os principais atrativos e os municípios da região. 

Os chamados turistas de passagem, costumam vir em grande maioria com 

romarias e grupos de peregrinos, vindos de ônibus e que permanecem cerca de 4 

horas nas cidades da RT, pois já estão hospedados em outros municípios próximos, 

principalmente Aparecida, e costumam viajar de forma mais organizada no que diz 

respeito aos agendamentos e solicitação de Guias de Turismo demostrando a 

importância de um receptivo local e regional. 
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A reposta sobre época de permanência demostra que a maioria dos turistas 

visitam a região durante o final de semana (64%). Nesse cenário, sugere-se 

desenvolver estratégias para ampliar a visitação dos turistas durante a semana. 

Com o alto percentual de turistas visitando os municípios aos finais de semana, 

sugere-se manter em funcionamento o comércio, principalmente nas atividades 

características do turismo; alimentação, alojamentos, agência de viagem, cultura, 

lazer, transportes e aluguel de transportes. 

 

 

 

A resposta sobre a idade das pessoas que visitam a região evidencia que a 

maioria é de um público adulto e melhor idade, com predominância na faixa etária de 

36%

64%
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17%

29%
37%

17%
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16 A 29 ANOS 30 A 45 ANOS 46 A 65 ANOS MAIS DE 65



    76 
 

46 a 65 anos (47%) e 30 a 45 anos (29%). Em relação ao público maduro e melhor 

idade de 45 a mais 65 anos, temos um percentual de (54%) dos visitantes. 

Sugere-se estudar alternativas de produtos ou serviços para todas as faixas 

etárias, em especial, para o público maduro de 45 anos a mais 65 anos. 

 

 

 

A resposta sobre o sexo dos visitantes, evidencia que a maioria (57%) são do 

sexo feminino, estando próximo com (43%) o sexo masculino. 

 

 

 

Do ponto de vista da comunicação, (57%) dos visitantes souberam do destino 

por meio de amigos, (18%) pela internet, (14%) pela TV e (8%) por outros mecanismos 
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57%
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(agências, guias de turismo e família). Este dado evidencia que a indicação por amigos 

é o principal veículo de propaganda para a região de acordo com o gráfico ñComo 

Viajouò e a quest«o nÜ 19 ñVoc° recomendaria o destinoò. Sugere-se criar estratégias 

de marketing para um melhor uso e investimentos nos meios de comunicação (Jornal 

Rádio e Revista). 

 

 

 

A maior motivação para o turista vir para a região é a religião, onde está 

implícito a maior vocação da região. Em seguida bem diversificado em destaque: 

cultura (9%), natureza (7%), descanso (6%), indicando as outras vocações do 

município. 
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Conforme mencionado no Item localização regional e vias de acesso neste 

plano regional, o destino é favorecido por sua malha viária, responsável por um 

percentual de 39% dos turistas vindo de ônibus, (31%) carros e (15%) vans o que nos 

traz mais um indicador sobre a permanência entre 4 horas a 2 dias e a boa pontuação 

apresentada no item RODOVIAS DE ACESSO. Sugere-se projetos para o receptivo 

turístico dos ônibus e vans, já os carros com característica de turista autoguiado. 
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As respostas sobre com quem os turistas viajaram foi bem diversificado, quase 

a metade dos visitantes que estiveram na região tem em seu perfil de viajante com 

amigos, ou seja, 42%, seguido de em família, 18% e 13% com outros/romarias. Este 

cenário nos traz um percentual de 73% dos viajantes realizam suas viagens 

acompanhados e em grupos. 

 

 

 

A idade dos acompanhantes, seguiram a tendência da idade do visitante 

principal, conforme o gr§fico ñIdadeò com destaque para pessoas de 46 a 65 anos e 

30 a 45 anos. Ao questionar a quantidade de acompanhantes foram identificadas 

20.100 pessoas, demostrando a importância da indicação por amigos. 
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Dos entrevistados, 48% estão dispostos a gastar até R$ 100,00 e 29% entre 

R$ 101,01 a R$ 250,00 no destino, um índice considerável, tendo em vista os 

principais perfis de permanência 4 horas a 2 dias, de acordo com o gr§fico ñTempo de 

Perman°ncia no Destinoò. Sugere-se desenvolver estratégias para uma permanência 

maior dos turistas no município e consequentemente ampliar os gastos diários. 

 

 

 

As respostas para identificar se o turista ficou hospedado ou não, evidenciou 

que apesar da região receber um grande fluxo de excursionistas, há um grande 

número de pessoas que ficam hospedadas, sendo 64% (sim) e 36% (não), de acordo 

com o gr§fico ñTempo de perman°ncia no Destinoò (quest«o 2). Sugere-se 

desenvolver estratégias para ampliar a porcentagem de turistas hospedados. 

36%

64%
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As respostas sobre o local onde ficaram hospedados, foram bem diversificadas, 

com destaque para Hotel (735) e Pousadas (548). 

 

Na quest«o ñquais atrativos voc° visitouò as respostas foram tabuladas 

individualmente por cidade e estão apresentados abaixo o atrativo mais visitado de 

cada cidade. 

Nestas perguntas, o turista opinava em uma escala de 1 a 5, onde: 

Å Nota 1: péssimo 

Å Nota 2: ruim 

Å Nota 3: razoável 

Å Nota 4: bom 

Å Nota 5: ótimo
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Cada item possui a quantidade de pessoas que responderam com a devida nota, identificando assim o número de pessoas 

que visitaram esses atrativos. 
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Cada item do gráfico possui a quantidade de pessoas que responderam com a 

devida nota, identificando a qualidade dos serviços e infraestrutura dos atrativos. 

Analisando conjuntamente o atrativo mais visitado de cada cidade, percebe-se 

que as os itens foram muito bem avaliados, com a maioria dos itens com nota ñ·timoò 

(5) e ñbomò (4), indicando a excelente infraestrutura dos municípios e da região. 

 

Na quest«o ñd° um uma nota para infraestruturaò as respostas foram tabuladas 

individualmente por cidade e estão apresentados abaixo; 

Nestas perguntas, o turista opinava em uma escala de 1 a 5, onde: 

 

Å Nota 1: péssimo 

Å Nota 2: ruim 

Å Nota 3: razoável 

Å Nota 4: bom 

Å Nota 5: ótimo. 

Cada item do gráfico abaixo possui a quantidade de pessoas que responderam 

com a devida nota, identificando a qualidade dos serviços e de infraestrutura 
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Foram perguntados aos turistas para opinar sobre a infraestrutura geral do 

município, envolvendo: limpeza, segurança, sanitário, sinalização turística, site, 

receptivo, hospedagem, posto de informações, restaurantes, bares, atrativos, posto 

de gasolina, comércio, artesanato, estacionamento, acessibilidade e rodovias de 

acesso, os entrevistados tiveram como opção o preenchimento das devidas notas 

(excelente, bom, razoável, ruim ou péssimo). 

Analisando conjuntamente todos os serviços e infraestrutura, percebe-se que 

os itens foram bem avaliados, com a maioria dos itens com nota ñbomò (4), indicando 

uma boa infraestrutura dos municípios e da região. 

Dentre os locais visitados pelos turistas, destacam-se de forma muito positiva 

o Receptivo, Limpeza, Hospedagem, Atrativos e Rodovias de Acesso. 

Sugere-se estratégias de melhoria para alguns itens que se destacaram com 

notas baixas: Sanitários, Segurança, Restaurantes, Estacionamento, Posto de 

Informações, Acessibilidade e Sinalização Turística. 

 

 

 

 

Foi perguntado aos turistas se ele visitou outras cidades na região, visando 

identificar a circulação na região. Do levantamento, (74%) responderam que visitaram. 

Acredita-se que os demais (26%) poderão ser atraídos a partir do fortalecimento do 

processo de Regionalização, uma vez que com produtos integrados, receptivo e 

26%

74%
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maiores informações, o poder de atração se torna maior. Sugere-se desenvolver 

estratégias para ampliar a visitação nas cidades. 

 

 

Apresentamos os resultados no gráfico acima com o total de visitantes. Dentre 

as cidades visitadas, foram somadas apenas as que compõem a região Turística da 

Fé, visando identificar o fluxo regional dos turistas.  

A partir destes dados é possível verificar que, a diversidade do potencial 

regional e com ações fortalecidas por meio do processo de Regionalização, pode-se 

gerar um fluxo maior nas cidades que compõem a RT da Fé, potencializado de forma 

significativa a Região. 
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As respostas para identificar a expectativa dos turistas na região, evidenciou 

um cenário positivo, com resultados ñBomò (53%) e Excelente (27%). 

 

 

 

 

Foi perguntado aos turistas se eles recomendariam o destino, o resultado foi 

altamente positivo com 98%. Isso demostra as boas experiências que os turistas estão 

encontrando nos municípios da região. Apenas 2% responderam que não. 
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6.3. Atrativos Turísticos 

 

Abaixo estão listados os principais atrativos consolidados de cada cidade e da 

região! Os critérios utilizados foram: 

 

V Atrativos consolidados, com nota na Matriz de Hierarquização, acima de 20 

pontos; 

 

V Limitação de 3 atrativos consolidados por cidade, definidos pelos 

representantes da Governança Local. 
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APARECIDA 

 

SANTUÁRIO NACIONAL 

 

 

Crédito: www.a12.com 

Endereço: Avenida Getúlio Vargas s/n ï Centro 

 

Segunda maior Basílica e maior Santuário Mariano do mundo, a igreja foi 

construída em 1955, em estilo neoclássico, para abrigar a imagem de Nossa Senhora 

Aparecida. E ainda tem uma passarela inaugurada em 1972, com 389 metros de 

comprimento e 35 metros de altura, que liga a basílica velha. Fica localizada na 

avenida Getúlio Vargas S/N. Funcionamento: Segunda a segunda das 06h às 18h. 

 

MATRIZ BASILICA VELHA 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Aparecida 

Endereço: Praça de Nossa Senhora Aparecida, 313 ï Centro 

 

http://www.a12.com/
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Marco religioso da cidade, construída de taipa e pilão em 1745 em estilo 

barroco com o passar dos anos teve que ser ampliada para acolher tanto fiéis, abrigou 

a imagem de Nossa Senhora Aparecida até 1982. Passando por finalização em seu 

processo de restauração para estar lhe devolvendo suas características originais.  Um 

dos monumentos mais visitados em Aparecida e considerada um símbolo de fé pelos 

devotos. Funcionamento: Segunda a segunda das 06h às 18h. 

 
FEIRA LIVRE 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Aparecida 

Endereço: Avenida Papa João Paulo II (Av. Monumental) 

 

Localizada a frente do Santuário Nacional, a Feira de Aparecida é um atrativo 

na cidade, onde se pode encontrar de tudo um pouco, de artigos religiosos a 

lembranças do município. Funcionamento: Aos Sábados, domingos e feriados das 05h 

às 18h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    91 
 

CACHOEIRA PAULISTA 

 

CANÇÀO NOVA  

 

 

 

 

 

      É uma comunidade católica brasileira fundada pelo Monsenhor Jonas Abib 

no ano de 1978, seguindo as linhas da Renovação Carismática Católica. Ocupa uma 

área de 372 mil m2 e conta com sistema de rádio e televisão de longo alcance, 

estendendo-se a outros países. A Canção Nova conta com um estádio coberto em 

sua sede, o Centro de Evangelização Dom João Hipólito de Moraes, com capacidade 

para receber cerca 80 mil pessoas. É um dos maiores espaços cobertos para a 

realização de eventos católicos da América Latina. A média de acampamentos é 18 

por ano. A comunidade recebe em torno de 1 milhão de peregrinos anualmente. 

Funcionamento: Segunda a segunda das 06h00 às 22:30h. 

 

SANTUÁRIO PAI DAS MISERICÓRDIAS 

 

 
Crédito: www.cachoeirapaulista.sp.gov.br 

                     Endereço: Rua João Paulo II, s/n - Alto da Bela Vista 

 

 

Crédito: www.g1.globo.com 

   Endereço: Rua João Paulo II, s/n - Alto da Bela Vista 
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No ano de 2008, foi dado o início para obras de um santuário na sede da 

Canção Nova, em Cachoeira Paulista. A área construída é de aproximadamente 6.260 

m². O título de Santuário foi oficializado em dezembro de 2012 por Dom Benedito Beni, 

Bispo da Diocese de Lorena, e a inauguração foi dia 5 de dezembro de 2014. 

Funcionamento: Segunda a segunda das 06h00 às 20h00. 

 

SANTUÁRIO DIOCESANO NOSSA SENHA DA SANTA CABEÇA  

 

 

         Crédito: www.saopauloantiga.com.br 

       Endereço: Rodovia dos Tropeiros, km 208. 

 

O Santuário Diocesano de Nossa Senhora de Santa Cabeça tem suas origens 

por volta do ano de 1829 quando dois homens pescavam no rio Tietê e recolheram 

em suas redes a cabeça de uma imagem de Nossa Senhora. 

Em 26 de agosto de 1928, foi inaugurada por Mons. José Machado a atual 

Igreja. Estima-se que dois milhões de pessoas visitem o santuário anualmente. O 

município integra o Circuito Religioso do Estado de São Paulo juntamente com as 

cidades de Aparecida e Guaratinguetá. Funcionamento: De segunda a sexta das 08h 

às 17h. Sábados e Domingos das 06h às 17h. 
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CANAS 

 

SEDE NACIONAL DA RCCBRASIL 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sede Nacional da Renovação Carismática Católica, está sendo construída para 

comportar eventos nacionais do movimento que chegam a reunir mais de 10.000 

pessoas. Atualmente, funciona no espaço somente a parte administrativa, mas já 

recebem em sua capela, visita de peregrinos que visitam a Região Turística da Fé. 

Funcionamento: Segunda a Sexta-feira das 08h às 18h. 

 

FESTA ITALIANA 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Canas 

       Endereço: Avenida 22 de Março, 369 - centro 

   Crédito: Prefeitura Municipal de Canas 

       Endereço: Rodovia Presidente, km 47,5 no sentido RJ 
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Neste espaço acontece uma das mais tradicionais festas de colônia italiana na 

região do Vale do Paraíba. Já contou com 10 edições e reúne mais de 25.000 pessoas 

nos seus quatro dias de festa. Funcionamento: De quinta até domingo (sempre na 

última semana de julho) ï Das 18h a 00h e das 12h até 00h no sábado e domingo. 

NATAL DE LUZ  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Natal de Luz acontece sempre na segunda quinzena do mês de dezembro. 

Nesse período, passam pela cidade mais de 20.000 pessoas, atraídas pelos enfeites 

e luzes, mas também pelos shows, artesanatos e comidas típicas. Funcionamento: 

No mês de dezembro (sempre na última quinzena) ï Das 18h a 00h. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   Crédito: Rodrigo Teófilo 

Endereço: Avenida 22 de Março, 369 ï centro 
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CUNHA 

IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: Edison Hiroyama 

Endereço: Praça Cônego Siqueira, s/n ï Centro 

 

A Matriz de Nossa Senhora da Conceição é o mais valioso patrimônio 

arquitetônico de Cunha. A então capela de N. S. da Conceição começou a ser 

construída em 1730, em taipa de pilão e tem como padroeira Nossa Senhora da 

Conceição. A igreja é de uma só nave, ampla e iluminada. Na ornamentação do alta 

mor nota-se a influência recebida da igreja de Santa Rita, da vizinha e litorânea cidade 

de Parati (RJ), com as colunas salomônicas. Nos altares do arco-cruzeiro, verificam-

se elementos semelhantes nos arremates superiores dos retábulos com a presença 

constante do símbolo do Espírito Santo, uma pomba, com resplendores que se 

multiplicam em outras igrejas. Funcionamento: Segunda a segunda das 07h às 20h. 

 

CASA DO ARTESÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: www.tripadvisor.com.br 

Endereço: Rua José Arantes Filho, 27 ï Vila Rica 
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A Casa do Artesão é uma construção imponente criada em 1988. Está situada 

em um antigo ateliê de cerâmica na parte baixa da cidade. É um espaço de venda 

permanente de produtos como pintura, bordado, cerâmica, doces, artesanatos de 

todos os tipos, telas pintadas por artistas locais e as famosas cerâmicas de Cunha.  

 

PARQUE ESTADUAL SERRA DO MAR  

 

 

Crédito: www.parqueestadualserradomar.sp.gov.br 

Endereço: Estrada do bairro Paraibuna ï s/n 

 

O Núcleo Cunha foi criado em 1977, com a inauguração do Parque Estadual 

Serra do mar, anteriormente, era denominado Reserva Florestal de Cunha. Em seu 

território, são encontrados remanescentes de matas nebulares, cachoeiras e espécies 

características de regiões com grandes altitudes. Funcionamento: Aberto diariamente 

das 8 h às 17 h, para visitação pública. 
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GUARATINGUETÁ 

 

SEMINÁRIO FREI GALVÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: www.seminariofreigalvao.org.br 

Endereço: Avenida Integração, 151 ï São Bento 

 

O Seminário Frei Galvão tem grande relevância que ao chegarem no local os 

visitantes são recebidos pelos frades, postulantes e colaboradores, podem receber as 

Pílulas de Frei Galvão (sacramentais de fé) e conhecer as dependências do seminário, 

passando pela: Exposição Internacional de Presépios (contendo peças de mais de 20 

países), Exposição Franciscana (com dezenas de representações de Francisco de 

Assis), Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, Loja de Artigos Religiosos, Via-Sacra 

Franciscana, Imagem de Nossa Senhora de Fátima (mais de 10m de altura ï 3ª maior 

do mundo), Mausoléu Franciscano e Claustro com canto gregoriano e banners que 

descrevem a vida de Frei Galvão. 

 

SANTUÁRIO DA ESPERANÇA ï BAIRRO TAQUARAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: www.fazenda.org.br 

Endereço: Estr. Mun. do Taquaral, 3000 - Zona Rural 
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Localizada na Zona Rural a propriedade que acolhe jovens dependentes 

químicos do Brasil e de outros países, que vêm em busca da recuperação através da 

fé, trabalho e oração. Local de paisagem exuberante onde existe uma capela 

inaugurada pelo Papa Bento XVI em sua visita à Fazenda da Esperança, no Brasil em 

2007. Em 2017 foi promovido a Santuário da Esperança pelo Papa Francisco. 

Atualmente existe mais de 130 fazendas distribuídas em 17 países. 

EEAR ï ESCOLA DE ESPECIALISTAS DE AERONÁUTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: www.facebook.com 

Endereço: Avenida Brigadeiro Adhemar Lírio, s/n° - Pedregulho. 

 

Localizada no Bairro do Pedregulho, a Escola de Especialistas é considerada 

o maior centro técnico militar da América do Sul e já formou mais de 70 mil militares. 

A unidade ocupa um espaço de aproximadamente 10 milhões de metros quadrados, 

com uma área construída superior a 119 mil metros quadrados. O efetivo é composto 

por quase 1.800 militares e civis. 
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LORENA 

 

SANTUÁRIO DOM BOSCO 

 

 

 

 

 

Suas paredes são formadas por 80 colunas com mais de 15m de altura, que se 

unem no alto em arcos góticos. Do lado de dentro, a sensação é a de se estar sob um 

céu estrelado. A combinação róseo-azul cria um ambiente de mistério interior 

semelhante ao das basílicas orientais. 

 

SANTUÁRIO BASÍLICA DE SÃO BENEDITO 

 

                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: Prefeitura Municipal de Lorena 
Endereço: R. Cardial Dom Carlos Carmello de V. Motta, 130, Parque das Rodovias 
 

Crédito: www.guiacomerciallorena.com.br 

              Endereço: Rua Dom Bosco, 284, Centro 

https://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjbr_WxvJDeAhWMEJAKHX_TA14QjB16BAgBEAQ&url=http%3A%2F%2Fwww.guiacomerciallorena.com.br%2Fpontosturisticos&psig=AOvVaw1_MH5qsxpufTTHBUKi-y3G&ust=1539968621394709


    100 
 

Único Santuário dedicado a São Benedito no hemisfério sul, no ano de 2017 

completa 100 anos desde que se tornou Basílica. É considerado um museu 

eclesiástico, no ano de 1990 foi restaurado pela historiadora Claudia Rangel que 

deixou a cripta do Conde e da Condessa de Castro Lima aberta a visitação, é 

considerado um dos principais atrativos da cidade.    

 

CATEDRAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE 

 

 

 

 

A Capela de Nossa Senhora da Piedade foi erguida por meio de doações feitas 

por Bento Rodrigues Caldeira, João de Almeida e Pedro Costa Colaço, provavelmente 

em 1698. A atual, imponente Catedral, obra de Ramos de Azevedo, é a quarta no 

mesmo local. Para sua construção muitas pessoas ilustres empreenderam esforços, 

como o Conde de Moreira Lima e sua mãe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: www.guiavaleonline.com.br 

Endereço: Praça Baronesa Santa Eulália, s/n - Centro 
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PIQUETE 

 

PICO DOS MARINS  

 

 

 

 

 

 

 

                                  

 

 

 

Localizado no município de Piquete, o pico dos Marins é uma montanha 

brasileira, situada na serra da Mantiqueira, no Estado de São Paulo. Seu cume está 

2420,7 metros acima do nível do mar, sendo o 26° pico mais alto do país. Formado 

por um grande maciço rochoso com paredões íngremes, a montanha é um importante 

destino para quem pratica trekking. 

 

MATRIZ DE SÃO MIGUEL ARCANJO 

 

 

Crédito: www.guiavaledoparaiba.com.br 

              Endereço: Rua Coronel Luiz Relvas, 13 - Centro 

Crédito: Prefeitura Municipal de Piquete 

       Endereço: Município de Piquete ï Serra da Mantiqueira 
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A Matriz de São Miguel Arcanjo, em Piquete, é um templo religioso católico 

de arquitetura moderna o que, além da devoção por São Miguel Arcanjo, o torna um 

monumento bastante atrativo recebendo visitantes de todo o Brasil. O projeto foi 

criado por Prometheu da Silvera em 1970 e é capaz de receber até 1000 pessoas em 

seu espaço interior. A igreja possui três imagens em seu interior, da época da 

construção e em 2018, ganhou uma imagem no exterior, do Arcanjo são Miguel, pelo 

Jubileu de 130 anos da paróquia. São Miguel Arcanjo é o padroeiro da cidade de 

Piquete e seu dia é comemorado em 29 de setembro com a Novena, Procissão e 

Festa na cidade. 

 

PÓRTICO DA FÁBRICA PRESIDENTE VARGAS 

        

 

 

Majestoso pórtico erigido na antiga entrada principal da Zona Militar. 

Concepção artística do prof. Antônio César Doria, inaugurado em 19 de novembro de 

1955, pelo Cel. Edgar de Abreu e Lima, seu idealizador. Apresenta o monumento 

quatro painéis decorativos medindo 5,10m x 3,20m com alegorias em baixo relevo 

representando a Pátria Brasileira, as Classes Armadas, a Fábrica Presidente Vargas 

e a Técnica, sendo os dois primeiros voltados para cidade de Piquete, e outros 

voltados para a zona militar.  

 

 

 

 

                             Crédito: www.tripadvisor.com.br 

  Endereço: Avenida Luís Arantes Junior - Centro  
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POTIM 

 
LAR MONSENHOR FILLIPO 

 

 

 

 

Lar instalou-se em Potim no ano de 1941 pelos irmãos pobres de São 

Francisco, onde na época servia como moradia de órfãos vindos dos mais variados 

locais do País. O prédio antigo e bem conservado guarda a história filantrópica da 

congregação, que até os anos 1980 usava o local para acolher crianças e 

adolescentes. Hoje o local funciona como creche municipal, salão para eventos e 

abriga a Câmara Municipal. Contem em sua área total 275.000 metros quadrados com 

uma capela dedicada ao São Francisco de Assis. 

 

IGREJA MATRIZ DO SENHOR BOM JESUS DE POTIM 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

                                           Crédito: Alex Cardoso 

                                      Endereço: Praça Miguel Corrêa dos Ouros, 137 ï Centro 

Crédito: Alex Cardoso 

          Endereço: Avenida Governador Mario Covas n°222 ï Centro 

 














































































































































































































































































































































